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CARTAÍ! DE il.BOA 
Visita do rvi ita Jiinlulffm.-Cti- 

mrter fnmilmr e poMv-o ilfUAti 
rinitn Alii'rtur<idutuinui<iti'l'e 
(tm Alriiif< Oitiral.-lmpotfi/ji- 
tiilaih- lio di.^frimiimf ii osnada 
lio i/randr nurvijadoi; 

I.IIÍIIIIA,   L")   MAIK o. 

Os tristesBODiileoímenlnn do Coim- 
bra vieram desviar a atIonvAo da 
outra noticia piilpilante que lani- 
benti noH vpiii surproliemler no de- 
curso ilostn seinnnn üi-flro mo à vl- 
aiiH do rei da liiKluterra, Kdtiardo 
VII. 

Esperava-so, rcalmcnlo, qiic, me- 
Ihuruiulo o M'ii estado do Haiid>>, o 
rei da (Ini Hrotnnha viesse a l'or- 
tUK«l puBiir a visila qiie o sr. d. 
Curlo» lh« fez rci-enlemento o o 
corlozin rom que enviou seu filho 
—o prin('i|io reol — a assistir íis 
ÍCHlim (In i'oryiiv"'J- OqueninRUom 
contava r qiio c«sn visita su rcali- 
xassc liio lMi'voni«nte. o tsnto que, 
como os nu?4'ios leitores snbem, ha 
poui-o mnis dn quin/.e dias que a 
rainha de l'orlui;iil partiu pnrauina 
lon^a vintém, que dcrerlo não em- 
prehenderia nesta orcasino, si tives- 
se cunherimenlo da vinda do rei 
da hiRlntorra a Lisboa durante a 
■ua ausência. 

A forma como essa visita foi an- 
Dunr^iada, sem dar lo^ar a prepa- 
rativos de espectaculosa reeepçfio, 
a munclra sintolla como é realizada, 
vindo ^duarao VII u bordo do seu 
hiato de passeio — Viitoria and 
Alltert — o o faito de escolher Por- 
tugal para primeiro paiz que visi- 
ta depois da sua asconção ao tbro- 
no, representam uma prova de 
amizade familiar para com a caaa 
real portugueza e uma attcnçiTo es- 
pecialissima para com a velha na- 
çSo tradicionalmente alliada, em 
muito devo lisongear todos os por- 
tuguezcs, sobretudo vindo da parte 
do soberano do maior e ir.ais po- 
deroso império do mundo. 

A chegada do rei está annuncia- 
da para o dia 3 de abril. Vai bos- 
pedar-sc com o rei de Portugal no 
pai;o das Necessidades. Ainda não 
está formulado o programma das 
lestas que cm sua honra se reali- 
zarão. Já está, porém, assentado 
que além de uma grande illumi- 
nação c fogos de artificio na am- 
pla e majestosa bacia do Tejo, se 
dará um grande banquete de gala 
no paço real da Ajuda, o um al- 
moço no castello da Serra — resi- 
dência real que domina e corúa, 
num esplendor de belleza archi 
tectonica essa outra 
paravel da natureza 
de Cintra. 

belleza incom 
que ó a serra 

Agora uma noticia que interessa 
egUHÍmente a brasileiros e a por- 
tuguezes, porque se refere ao gran- 
de vulto histórico que uniu e ligou 
para sempre os dois paizes, onde 
dois povos da mesma raça deve- 
riam pelos séculos fora ficar falan- 
do s mesma língua. 

Realizou-so hODtem, na velha egre 
11a da Graça, em Santarém, a aber-- 
È$ura do tun;iulo qlie encerra os 

rmtns. mortlMtfude J^adro-^lvasáa 
Cabral, o descobridor do Brasil. 
^ A's 11 horas da mauhi, deu-se 
&meço aos trabalhos preparatórios 
para a abertura da campa rasa 
que, segundo a tradição, cobre a 
ossada do grande navegador. 

A' essa hora, anhando-ae presen- 
tes o governador civil o as princi- 
paes autoridades do districlo e do 
município, bem i-omo representan- 
tes de jornaos c muitos curiosos, 
se começou a levantar a grande 
lape 

bijppiinha-SB que esse trabalho 
se pudesse fazer em pouco mais de 
uma hora, para estar concluído 
quando chegasse a commíssão que 
se esperava de Li.'iboa, no comboio 
que aqui chega ao meio-dia e 27 
minutos. 

A pedra, cujas dimensrjes e.xaclas 
são; 2'"SB de comprimento, 1 "ifiti 
de largo e O |"25 de espessura, tem 
o peso : de, approximadamente, três 
toneladas, levando, portanto, um 
tempo enorme a levantar, com o 
auxilio de um macaco, manejado 
por três operários. 

Cerca das duas e meia da tarde 
foi quando 6« julgou que a abertu- 
ra era sufficiente para poderem 
deacer ao carneiro as pessoas en- 
carregadas de proceder ao exame 
das ossadas. 

A essa hora, já haviam chegado 
no comboio rápido, os srs. dr. Al- 
berto Fialho, ministro do Hrasil, 
que veiu como particular ; Alberto 
Pimentel, pela commíssão dos mo- 
numentos nacionaes ; dr. Leite de 
Vasconcellos, dr. /eferino Cândi- 
do, dr. Serrano, Marcos Vieira da 
Silva, pela Sociedade de Geogra- 
phia, e dr. Alberto de Carvalho, o 
inicíador das obras. 

ü sr. dr. Alberto de Carvalho 
apresentou ao sr. governador civil 
a. seguinte 

PR0r:u RAÇÃO 

O marqucz de Castello Melhor, 
visconde da Várzea, repostciro- 
mór, etc.—Constituo meu bastante 
procurador o dr. Alberto de Car- 
valho, para me representar e a mi- 
nha mulher, a marqueza de Cas- 
tello Melhor, visoondensa da Vár- 
zea, dama de sua majestade a rai- 
nha, a sra. D. Amélia, senhora da 
casa dos marquezes de Ponte de 
Lima. onde, «sem contestação ai 
guma valid8>. se ecba a represen 
taçfio e a descendência de Pedro 
Al-vares Cabral, afim de nos re- 
presentar na cerimonia da abertu- 
ra da campa onde n «grande nave- 

Sador se acba Sfípultado, e em to- 
08 OS mais aelos desta bomena- 
5em prestada ao illuntre antepassa- 
0, que minha mulhi-r representa 

por direito e descendência pro- 
vada. 

Lisboa, Palácio da Roaa, • S. 
Lourenro. Marques de Castello 
Melhor. 

Declarando acto contínuo que, na 
sua qualidade de cidadão brssilei- 
ro, não podia acceitar aquelle en- 
cargo que muito o honrava, e por- 
tar to substabelecia a citada pro- 
curação DO «r. dr. Eugênio Üias, no 
tano desta cidade. 

Rm seguida, pelo sr d. Jos>f Ma- 
ria de Figueiredo Cabral da Cama- 
fs, representanta da casa de B<>l- 
inonte, a que pertenceu Pedro Al- 
vares Cabral, foi aprewntiio um 
protesto, não contra o acto, mas 
^contra a cretenção do roarquez de 
Castel'0 Melhor, como representan 
ta de8.<a grande rulto historícn, re- 
lirKsentaçáo qne a casa de Belmonte 
reclama ^ra «i. 

O er. governador civil acceitou o 
documento, e«i-rípto em papel «ella 
do, e disse que seria transcnpto no 
•oto que de-ria lavrar-se, coaclnidoa 
que fossMB os trabalboa. 

Puderam os »rs. dr. Serrano, 
ooadjuTado paio sr. dr. Luiz Fran- 
^sco Martins a Leite da Vaaeon- 
ei'l09 comaçarostrsbalhos deelas- 
sificafío das osaadss que pouco s 
pouco ^oi> operários iam cztrabiodo 
SI aepaitura. 

^tava, porsm, rsserrado aos as- 
sistentes uma verdadeira sorpresa 

Ns sbertura a ifm tm 1MB m 
p,OP«dea   desU   iiisaiin sepaitan 
 -'-aoa-se ao aato, que eatio at 

que mp«ii»9 se tinhsni aa 
■ ds três iadivi 

d«Mr*eado 
e jal|Ç«ado-ae aas 
iss om era o >• ( 

Agora, porém, puderam reconsti- 
tuir-se, pnndnlmentu, ossadas de 6 
adultos, dos ipiaas, mais ou menos 
lundadamoDte, ao avnrigua serem 5 
homens, 1 mulher o duas crian- 
ças I 

Oa ossos foram encontradoa em 
completa desordem, nao appare<:on- 
do vestígios de cabellos, vestuário, 
armas ou qiiaesquor outros objo- 
1'tos, donilo parece concluir-se que 
as ossadaa alíi oNÍstentes loram 
trasladadas já do outras sepulturas 
para n actual. 

I'arcce cffcctivamente provado quo 
foi a viuva de Pedro Alvares Ca- 
bral quem comprou o terreno prc- 
i-iso para a sepultura de que se 
traia, sando ju morto o glorioso 
heróe e um seu filho, que ella de- 
pois f«z trasladar, vindo mais tarde 
doRcnnsar junto dellcs. 

Mello, afim do fazerem entrega do 
armamento. 

O chefe da recobedoria de Asse- 
guá, que estava emigrado em Bagú, 
snguiu para aquella localidade afim 
do reassumir o sou cargo, quo es- 
tava aendo exercido polo coronol 
Fernando/.. 

Telcgrammas de llruguayana 
communlcam quo continuam oa 
lioulos de próxima revolução no 
listado do Kio Grande. 

No templo positivista da rua Bon- 
jamin Constant, no Kio de Janeiro, 
realizou-se bontcm, ás 7 horas da 
noite, a commomora^So funobre de 
Clotijde de Vaux, a inspiradora de 
Augusto Comte na fundação da re- 
ligido da humanidade. 

A ' conferência publioa foi feita 
pelo sr. Teixeira Mandes. 

As famílias positivistas prepara- 
üram quasi cinco horas ijuando' ram a ornrmbntaçJo funóhrè da 

o ar. dr. Serrano declarou que ao' egreja, salientando-se grandes re- 
tornava impossível discriminar de posteiros protos.onde foram inseri- 
entre tantos ossos quaes fossem os ptas as ma.ximas do Clotilde de 
do Pedro Alvares. 1 \'aux, encimadas  pelo  seu  mono- 

De tudo o que fica   exposto nSo   gramma, 
se lavrou autoi pelo adeantado da 
hora, ficando de fazer-se mais tarde 
uma acta. 

As ossadas e.xtrahidas foram no- 
vunicnto recolhidas na mesma se- 
pultura, em duas urnas do mogno, 
forradas interiormente de chumbo, 
c numa outra da podra, quo já exis- 
tia no templo desde 1882, tendo 
aberta no tampo a seguinte inscri- 
pçSo : 

ti aiio.iío ISSS 
Aqui entüo o.i ousos de Pedro 

Alrareu   Cabral. 
Vide auto na   Torre do   Tombo e 

Câmara   Munifipal   de 
SantarOm 

O que se vé é que, apesar de ser 
tão disputada a sua representação 
por duas das mais antigas, nobres 
o opulentas casas de Portugal, o 
grande navegador não encontrou 
na sua descendência quem lhe ze- 
lasse com affecto o túmulo modes- 
to que lhe abrigou os despejos mor- 
taes. Quatro séculos passaram des- 
fazendo ou dispersando uma ossada, 
mas, cm compensação, esses qua- 
tro séculos são um pedestal ma- 
jestoso que eleva a memória do 
seu nome. flrmando-a na prosperida- 
de e na grandeza material e moral do 
grande povo quo hoje habica o gran- 
de paiz que ello descobriu I 

Até os ossos se desfazem, só se 
não desfaz a memória dos homens 
cujas acçòes os predestinaram para 

immortalidade da Historia. 
M. G. 

Notas 

'^■^mêir-: 

Despachará hoje com o ar. presi- 
dente do Estado o sr. secretario do 

Interior e da Justiça. 

♦ 
Darão  hoje  audiência   nas   suas 

secretarias, á   1   hora da  tarde, os 

srs. secretários do Interior e da Jus- 
tiça e da Fazenda. 

...-,-.»;t^;,, ■ í-^-     -^ 

Hòjé, ao m«lo-dia,' no recinto da 
Câmara dos Deputados, realiza-se 
uma sessão do fusão das duas ca- 
sas do Congresso para a votação 

do projecto que providencia sobre 
os meios de minorar os effeitos dn 

crise por que passa a lavoura do 
Estado. 

♦ 
O capitão Pedro Arbues, ajudan- 

te de ordens do sr. presidente do 
Estado, irá hoje receber, ás 10 ho- 

ras, na Estação do Norte, s. exa. 
revdma. monsenhor Gíulío Tonti, 
núncio apostólico, que vem a esta 

capital presidir as solennidades da 
Semana Santa. 

S. exa. revdma. será conduzido 
em carro de palácio até ao Mos- 

teiro de S. liento, onde ficará hos- 
pedado. 

Devido ao fallccimento do bispo 
d. Antônio de Alvarenga, não terá 
caracter íestívo a recepção do il- 
lustre representante de Sua Santi- 
dade o Papa Leão XIII. 

♦ 
As aulas  da   Escola  Pratica   de 

Commercío encerram-se  no dia 30 
do  corrente   e,   em   principids   de 
maio, começarão os exames flnaes. 

O sr. Villazon, ministro das Re- 
lações Exteriores da Bolívia, em 
nota ao sr. Eduardo Lisboa, mi- 
nistro brasileiro em La Paz, decla- 
rou que a Bolívia s6 trocará o ter- 
ritório do Acre por uma zona equi- 
valente no rio Parapuay, tendo fa- 
cilidade de communicações com os 
centros povoados da Bolívia e me- 
nos insalubre que a região do Ma- 
deira e Mamorc. 

A arrecadação dos impostos mu- 
nícipaes no Kio produzio dez mil 
e tantos contos, no 1" trimestre do 
corrente anno. 

A renda annual da municipali- 
dade tem sido orçada em 17.000:000$, 
quantia a que ditOcilmente attinge 
a arrecadação dos annos ante- 
riores. 

Carta da um brasileiro, residente 
em Paris, e sócio do Aero-Club da 
mesma cidad.;, diz que é allí moti- 
vo de conversações e discussões 
animadas o baláo do conhecido 
jornalista Jost- do Patrocínio, ma- 
nífestando-as as opini'~>es muito fa- 
voráveis, e dando muitos desses 
especialistas o problema como r»- 
solvido. 

Também a solda do alumíniam 
e a fusão do mesmo metal, obtidas 
no Kio de Janeiro pelo nosso col 
lega e que permittiram a constru 
cção do enorme esqueleto que ae 
acha conctaido, eram em Paris 
assiimpto de todas as conversações, 
mostrando-se as opinões muito 
favoráveis ao exíto da experiência 
que, ao que consta, está marrada 
pura breve, para oa fina do mez 
próximo, caso néo haja accidente 
algum até  lá. 

Em 2õ de maio, poia, si tudo 
correr como ae espera, aaaistirà o 
publico carioca á primeira expt 
riencia do Santa Cruz, que fará 
evoluções sobre a cidade do Rio, 
seguido-^e, pouco depois, a segun 
da experiência, que será uma via- 
gem daquella cidade até Santos. 

O relatório, apresentado ao gover 
no federai, sobre o Hospício Nacio 
nai de Alienados, deDOD<-ia graves 
abusos slli praticados, fazendo pe 
«ada* acrusações aos respectivos 
func»:ionarios. 

No d^^vpacho do sr. presidente da 
Hep-jhl!ca com o sr. /. J. Seabra, 
ministra da Justiça, que se «frectua 
ra hoje. será apresentado ã sssig- 
aatura pr<»»ideBcíal o decreto exo- 
nerando todos os eolpadoe. 

Antes e depois da conferência fo- 
ram cantados escolhidos trechos 
musicaca, acompanhados ao harmo- 
niiirn. 

'1'urminrda a cerimonia, um gru- 
po do crianças distribuiu flores 
pelas pessoas presentes, conforme 
é praxe nas solennidadoa positivis- 
tas. 

Telegrammãs 
(.Serriço especial do   Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Dr. Rosa e Silva 
Rio, 5. 

E' esperado amanhã nesta capi- 
tal, a bordo do paquete francez Cor- 
dillére, da Messagerien Marilimes, 
iirocendento do Pernambuco, o dr. 
Francisco de Asais Kosa e Silva, 
cx-vice-presidento da Hcpublica. 

S. exa. desembarcará no laes 
Farouw, onde estarão, á disposição 
dos amigos que o quizerem irciim- 
jirímental-o a bordo, varias lan- 
chas. 

Uma banda de musica tocara á 
chegada de a. exa. 

Justifa e Netoclos Interiores 
Ilio, 5. 

O dr. José Joaquim Seabra, mi- 
nistro da Justiça e Negócios Inte- 
riores, despachará hoje, em Petro- 
polís, com o sr. presidente da Re- 
publica. 

Dr. Antônio de Godoy 
liio, 5. 

Chegou honlem a esta capital, 
procedente de Águas Virluüsas, o 
dr. Antônio de üodoy, secretario 
dessa folha. 

S, s, seguiu para Petropulis. 

^ ,^      Dr. Joaltlin Catunda 
•■■ '*' {-.i^  ,     _ ««". sr" 

Partiu do Céarã. com destino a 
esta capital, o dr. Joakim Calunda, 
deputado federal eleito por aquelle 
Estado, 

Jooitey-Ciub 
fíio, 5. 

inaugural Resultado da   corrida 
de hoje: 

1.» pareô ;    Camiipheu e Porophy 
97 segundos, poulcs 22^(200   e   
67$100. 

2." pareô:    Camby.ses e  T.imoyo, 
97 segundos, poules 3Í.Í800Ü e   
30*000. 

3" pareô: Orgulhosa c Kila, 115 
segundos, poules SO.Í.TOO e  i:tO$100. 

i." pareô: Libertini eSentinelia, 
11B segundos, poules 38$«)0 o 
7l$-tOO. 

B." pareô: Sottéa e Zorai. 118 se- 
gundos, poules 17$r)(lO e 22S700. 

6.* pareô: Cambyses e Tenebro- 
sa, 117 segundos, poules :i!iS700 e 
3B$700. 

Total das aposta-: 42:flt9$000. 
Vpesar do tempo duvidoso, íüi gran- 
de a concorrência. 

Casa da Moeda 
Itiü, ."i. 

O dr. Leopoldo de Uulhões, minis- 
tro da Fazenda, requisitou da Di- 
rectoria de Obras Publicas um en- 
genheiro paro projectar e orçar o 
edíficio em quo deverá ser definiti- 
vamente ínstollada a oflicina de 
electríoídade  da Casa da Moeda. 

fortemente amarrada a o pescoço 
arroxado num lençol em que lo- 
ram dadoa doia n6a, ficando aa 
pontas cabidas. 

O vsibo tinba aido morto por 
asphyxla. 

Examinados oa reatantes aposen- 
tos, verificou-se que os moveis eaa 
roupas exlstentea na casa tinham 
sido completamente revolvidas, pa- 
recendo, pelo deaaiinho em tudo, 
ter havido um verdadeiro saque. 

Pelo exame feito no cadáver, o 
crime devia ter-se dadojesta ma- 
drugada. 

A polioio abriu rigoroso inqué- 
rito, mas até agora não ha o me- 
nor indicio paru a captura dos cri- 
minosos. 

Domingo de Ramos 
Rio, 5. 

Foi enorme   a concorrência boje 
em todoa oa templos   onde se cele- 
braram 08 offlcios de   Kamos. 

Promettem grande brilhantismo 
08 festejos da   Semana  Santa. 

Geasral Carlos Eugênio 
Tifío, 5. 

Consta, com l)ons fundamentos, 
que o general Carlos Eugênio, 
actual director da Escola Militar, 
vai deixar em breve esse cargo pa- 
ra desempenhar importante oom- 
miasão, qua Iho confiará o go- 
verno. 

Enfermo 
Rio, 5. 

Está gravemente enfermo  o  sr. 
Joio Fernandes Pinheiro, tbesourei- 
ro do Banco da Repablica. 

PRíNCIPE DE CAMàTI 

Hontem, ás 10 1|2 horas da ma- 
nhã, a estação do Braz da S. Pau- 

lo Railway Co. estava litteralmen- 
te cbeia de povo quo para alli af- 
lluira afim de attender a chegada 

do príncipe de Cariati, ministro 
plenipotenciario da Itália junto do 

nosso governo. 
Três bandas de musica aebavam- 

se postadas á gare: a Mafalda di 

Saooia, a do Circo Salviní e a do 
Club União Internacional do Braz. 

Esta ultima estava uniformizada 

de grande gala e chegou poucos mi- 

nutos antes da chegada do trem, 
acompanhada dos srs. coronel Cy- 
riaco Ferraz e Henrique Secchi, 
presidente e vice-presidente da so- 

ciedade, Francisco Amaro, major 
Firmino de Godoy, capitão Cyrino 
Júnior, capitão Arthur Pereira, ca- 
pitão Deodato de Sousa, Roberto 

Secihi, Vicenzo Castellí e Antônio 

Picozzi. 
F^ntre as muitas pessoas que se 

achavam presentes, conseguimos 

tomar nota das «eguintes: 

O relatório do dr. Seabra 
Rio, 5. 

Teleframma 
diz qtie as 

recebido   de   Bsgp 
revolocionanaa 

Está quasi prompto, sm provas 
definitivas, o relatório do Ministe 
rio da Justiça e Negócios Interio- 
res que o dr. José Joaquim Seabra 
apresentará ao Congresso Nacional 
na abertura da próxima sessão le- 
gislativa. 

O ministro trata de múltiplos 
assumptos e faz ver a necessidade 
de serem reorganizadas as leis 
eleitoral   e da  justiça   federal. 

Occupa grande parte do relatório 
do ministro o projecto sobre a 
creação de uma universidade nesta 
capital. 

O porto do   Rio 
Rio, 5. 

Consta que estão removidos os 
embaraços até aqui existentes é 
realização das obras do porto des- 
ta capitai 

E' multo provável que, na pró- 
xima semana, o dr. Lauro Múl- 
ler, ministro da Viaçâo e Obras 
Publicas, apresente ao sr. presi- 
dente da Repablica alguma cousa 
de pratico e definitivo, vindo assim 
ultimar a questão dos melbora- 
mentos do porto. 

O BHOlo apostolloo 
Rio, S. 

üieguiu boje, pelo nocturno, para 
essa <:apital, acompanhado de sen 
secretario, monsenhor Leoni, o nun- 
•-io apostólico, monsenhor Júlio 
F'onti, arcebispo de Ancyra. 

Crime mycterloao 
Rio. n. 

Antônio Ferreira da Costa Pin- 
to, portuguez, de 62 annos de eda- 
de. morava a rua General Câma- 
ra. 212 

Era possuidor ds boa fortuna e 
tinha muitoa prédios slugadoa. Mo- 
rava só. 

Apessr da sua fortuna, levava, 
por avareza, uma vida cheia de pri- 
vações e miseriss voluntárias, s 
pcn>o de elle próprio cosinbar o 
magro caldo de que se alimentava. 

O interior de sua casa estava, 
encretanto, mobiliado com certo 
apuro, mas ao lado desas aparo 
havia uma sujeira  repugnante. 

Ora, as 7 horas aa manhã de 
boje. certa pessoa que queria alu 
gar ama cass foi t>ster s residên- 
cia da Antônio F^nto. encontrando 
aa poftaa da casa j-i abertas. 

Bataa por espa<:o de algum tem- 
po, sem que aocodiase qualquer 
pemoa do interior 

Em vista disso, o mencionado in- 
divíduo cfaamou um guarda roa- 
dante e amt>os galgaram o inte- 
rior. 

Nnm dos aposentos da   casa, de- 
paroo se-lkes Pinto, extewlido sobrs 

~B ieno^ taaé» aa  per- 
• oa taaçsa  ligulaa par peda- 
le   iiaiamBiaaiailoa. a   Meca 

'A1.1onl«rí>JSttnlíii,-«liictmttr Cnritrmrniiwr 
niinle Bcrlucoelli, Ciabricl N. Mticedn. 
Antônio Cindoso, Narciso Pns(|uiiielll, 
IlUKtii'!'" Moiilnnarl, Aízollno I'as(|iii- 
nelli, Annibali- Cliriiiuzi. Gluseppe lllz- 
zo, (Jiusepiie .Miiliiniz/i), ()i-i-ste (.ilento. 
1'ielro r.lni-«i, Sulvulni-e Ui; Uonicnicu, 
Inovaiinl Conlineci. Andréa Liiinbur- 
(li, i-aii. Jo."io I-;. 1-Yi'ltils, Dimienico 
ll:iinnzzotti. Ononilo llni-solti, liuccii 
MnntesaiU). (liliseppn (Icrit-Iii. <'<'.siirr 
llobeiti, Kortunato Maii(,'nno, 1'alllino 
Ciulvão, IMclio lii'1'lilii. üdinano Aviin- 
/.iiii. lliiti-íirone (liovaniii. V.ivo Lofcn- 
dini. Allbiiso l.iipioil. (liuseppe lier- 
tohu-ini, IMiicidii l'nttaroiie, 1'ictro 
(lioi-üi, Alberlo Festa. Doinenieii liaro- 
ne. (íiiehino Savoiio. (ieralrio (lueta, Jú- 
lio Abril.(lintoni IMctro, Antônio Itocea. 
Miebele Heitolo, Manuel 1'erciro, Josí 
Castro .lunloi-, Saturno Vii-cnzo, Pe- 
lii-n Vanies liiistos, .losé linplista, 
Aniíclo SaiiRÍor(!i. Pedro Diieno, Pas- 
quale 1'aoloni, Manuel Mello, MalTei 
l-"raiuesco. linffaeli' tlardemilo, l-Vail- 
leseo Ui-ananle. (iluseppe Martinelll. 
Adolfo llobini. IJonienico Criscuolo. 
AuKUSto Nardelli DattnKÜa, Quirino 
Ki-agii. Atlilano Gomes. Ciro Ln])orini. 
riainiio .lofu). Sebastião Martins de 
Ariuijo. Ajíenor l'orc'iiMicula. Ilniil l'e- 
iiMi-ii, t'lrno l-ninceseo, t-'ianuesco \'a- 
niu-ci. Ailifnsto Carlos ili- Mello, Au- 
gusto l'ai)l)ii, Otávio Manuei. L'm- 
lierto Fabbri. ("luslavo Martins de 
Araújo, Antônio Misarno. (iiovanni Tes- 
ta, Agenor de Araújo, tenente Oscar 
Marcondes de Sousa, (nuseppe Cirlllo, 
Aniereoo Casicllo, l'asi|uali- Botti, Al- 
lici-to Caniarotti. filovanni Foloncn, 
Lulfli Simoncelli. Mattei llamielc, Ani- 
rllo Peeiullo, 1'ieti-o Liiilioi-i. Aflon- 
so l'acIullo. Ciro l.afemmíiia, Krances- 
co ynaltarone. Slrfano Sanicista, l.ui- 
(íi IJevitis. Alfreilo Coiipnlu, Fmiicesco 
PHIIUCCI. Guelano Sei-vellni, Snlvatore 
Spantanato. l'a»quale ItugKcri. João 
Lopes liuelio. Domenico Capuzzi. Fe- 
lipe Mannei dn Silva. Federico Cnp- 
pellotti, Salvntorc 1'nlano. Antônio Pel- 
liccione. Enrico e (iiuscppc De Clc- 
inimle. João Cccilio Ferraz, Piciro 
Ounrlieroni. Antônio Cardoso <la Silva 
Jnnior. 1'olto Branco ile Araújo, .loiio 
Kiliiardo de Freitas. Dl Domenico 
Snlvatoi-e, Vincenzo AnRell. Thomiiz 
Oscar de Sousa, Caetano Cardanone, 
1'nulino Gaivão, Fortuniito Schiavonl, 
Gabriel Macedo, Luiz -Marques, Antô- 
nio   /aninl.   inuj. Queiroz   de   Sousa. 

O trem chegou ás 10 horas e 52 

minutos. 
Ao toque da sincta da chegada, 

as três bandas de musica começa- 
ram a tocar, ao mesmo tempo, o 
bymno real italiano, seguíndo-se- 

Ibe o nacional brasileiro, emquan- 
to a grande massa de povo, que 
enchia a estação, prorompia em 

acciamações enthusiasticas á Itália» 

ao Brasil e ao   illustre  diplomata. 
O príncipe de Cariati, que esta- 

rá á janella do carro, foi saudado 

pelas meninas Haidée de Oliveira 
e .Silva, bantuzza de Oliveira e 
Silva e Alice Secchi, que offerece- 

um lindo   ramilhets 

O príncipe agradeceu-lhes a geo 
tileza, deolarando-se encantado oom 

a reoepçio qua Ibe era feita e oom 
a saudação das duas lolbaa nacfo- 

aaes. 
Subiu também para o carro o 

cav. Henrique Secchi e o sr. José 

Matarazzo. 
tjraças á boa ordem oom que 

foi organizada s reeepçlo pelos 

srs. coronel Ferraz e Henrique 
Secchi, esteve ella revestida de gran 

de brilbantiamo. 
O trem sabiu da estação do Bns 

no meio de uma verdadeira ova^P 
e, emquanto o povo levantava vivaa 

ao Brasil e & Itália, aa três bandas 
de muaioa tocavam oa bymnos das 

duas naçSea. 
Com o ministro vieram de San- 

toa o vioe-oonaul da Itália alli, ar. 

Sabetta, o sr, Domenico Citti, pre- 
sidente da SocieUt di Beniflcenta 

Italiana, acompanhado de auas 
exmas. filhas; odr. Allonso Splen 

doro, Ugo Cararoai, representante 
do Centro Italiano di Bcnejlcenia, 

de Santos, e muitos outros. 

O trem obegou á estaçBo da Lur 
ás 11 horas e 6 minutos. 

Alli aguardava o diplomata com- 

pacta massa de povo, na maioria 
membros da colônia italiana. 

Ao assomar á plataforma o illua- 
tre visitante, eohoavam no recinto 
estrepitoaaa aalvaa de palmaa e de- 

lirantes acciamaçõea. 
O príncipe do Cariati deaoeu, aen- 

do immediatamente cumprimentado 
em nome do sr. presidente do Es- 
tado, pelo capitio Pedira Arbues, 
ajudante de ordens da s. e.xa., e, em 

seguida, pelo cav, Gherardo Pio dei 
principi di Savoia, cônsul geral da 
Itália neate Eatado, pelos vices-con 
sules conde AIdrovandi e Gerolamo 

de Rosi, e pelo sr. Caetano Pope, 
presidente da Associaiionc di Mu- 

tuo Soccorso Umberto /., pelo cav. 
João Briccola, presidente da, Carne- 

ra Italiana di Commerr.io ed Arte, 

pelo engenheiro Júlio Micheli, vi 
cà-presídcnto, pelo cav. Francisco 
Materazzo e pelos membros da di- 
rectoria da mesma corporação, srs, 

Henrique Misosi, José Cesarino, 
cav. Emygdio Falchi, Raphael Sai; 

severino, Ciro Fíaocadori, Antônio 

Angeramí e pelo secretario, dr. JoSo 
Pedro Riccí. 

S. exa. foi também cumprimen- 
todo por umacommissão daSocietó 

di Benejlcema Ospedale Umberto I, 

levando á sua frente o respectivo 
presidente, dr. CárlòA Comenale. 

S. exa, foi ainda .^au^ado pelos 

Gnelano Pcpc, AchlUe CamerinI, 
Fi-aiicesco Innecco, Nicola Sericchio, 
Pasqiiale Pepe, Mlchcle Carnicelli, 
Giiido Staecioli, Giovaniii Tosti, Cur- 
niiiie La Scala, Vinóenzo Dcmfirtlno, 
e nuiitos outros sócios,representando 
n 'Soeietà Opi^raia di Mutuo Soccorso 
Umberto L. jjreeed.Ulos do estandar- 
te e da banda de musica -Umberto 1% 
I)elossi-s. (jaiileo Nleri, Alessandrq Sar- 

\gostino Fontana, Miqiieli   Negrl, 

ram a s exa 
de flores naturaes, mimo que o mi- 

nistro sgradeceu. 
O cav. Henrique Secchi saudou 

então o ministro, pronunciando as 

seguintes palavras: 

. Do 11 benv-enulo a s. exa. íl prín- 
cipe Cariati. ministro (*'ltalia. in no- 
me dcíln Cnião Internacional do Itraz, 
aiigiirando che v. exa. riesca a striit- 
gere vieppid í leganli di afTetto che 
uniscono brasíliaiii e italiani.- 

Usou em ssfcuida da palavra o 
coronel Cyriaoo Ferraz, preaidenta 
da União Internacional, que disse 
aebar de sao dever, em nome da 
Sociedade que preside, saudar o 

ministro ds Italis, pois que a aa- 
socisção, composta de brasileiros 
e itsliaaoa, devia dar aasim uma 

prova de união e amizade que 
existem entre os dois paizes. 

O princips respondeu em portu- 

guez, agradecendo e considerando- 
se orgulhoso por se ver saudado 
nto so paios asas patrieioa como 
também por brasileiros. 

Jontsram-ss então ao aoaso bos- 

psde. tomando logar no carro em 
que ia s. exs-, os srs. Vitalisno 
Roteilíni, do FanfaOa, e Hormis- 

das Silva, do Estado de S. Paulo, 

e o representante desta foiba, Car- 
los Rnyseoco, os qnaes apresenta- 
ram as òoaa vindas ao míaistnt. 

Iam B03ta daa naaar«iiaa ioifeaa. 

"O.       ,. . . .. 
l*'i-iiiiceseoGozzoli e cerca de mais trinta 
sócios, representando a "Socictá Ite- 
duci Patrie Ilata^Ue. e levando tnm-' 
bem o estandarte: por cerca de 80 so-- 
cios dn sociedade «Ettore Ficrainosca', 
precedidos do estandarte, e entre ellcü 
os srs. Nicola Parise, FVanccsco Ca- 
sclla. Glovanni Zanarolli, Francesco 
(jozzoli, Vito La Selva, Luigl Tarslta- 
„„ e Domenico GiussI; pelos srs. Mi- 
eheie Abruzzini. Michele Vnccnro, 
Vincenzo Gnastalla, Francesco Pluaz- 
zi. Carmine Honacore, Glovanni Fan- 
tini. Teleniaeo nizzo e mais cerca de 
40 sócios (Io - Circolo Savoia-. qiie le- 
vou o estandarte: pelos srs. Nicola 
Delia Vol])e. Lulei Itnnleri. Giuseppe 
fjiproiie, Gabriello Murro o Giníllelino 
l*'aÍconi. e outros sócios dn 'Merldio- 
nale Unltl--. precedidos da fanfarra di- 
rigida Jíelo sr. Giuseppe Delie Porl 1, 
e do estandarte: pelos directores dos 
bandas de musica ^Giiisci>pe Verdi-» e 
- líiM-saglieri", (pie tocaram na esta(;.rio ; 
por membros do professorado italia- 
no e 'CircoIo'Peda(íOglco-, p(íIo "pro- 
fessor l-^rnncesco Manzone. Michel í! 
Tornlbo e Luígi Lievore. representan- 
do a socledaíhí "Dnnle Alighierl*: pelo 
prof(!ssor de Itosollno. representando 
o «tMi-colo Pnolo Ferrnrl-. e pelos srs. 
Domenico Oliva. I-'rancesco Peruccl, 
Giovanni De Agnstints e Giuseppe 
Filtf|i:ildi. pela 'Unloho llallniia del- 
ia Mo('>ca''. Notámos, entre as presen- 
tes, mais as scguintos^pessoas : cav. 
Toinniaso G. Bezzi, dr. Pnmphilo 
de Assumnçno. Mcnotti F'alchi, Uer- 
nardlno^Faichl c senhora, Itarogiola, 
G. Itocco. Giuseppe Montari, An- 
tônio Gravino. Carmine Períelti, Giu- 
seppe Gambogi, Kgydio P. Gam- 
bá, G. TafYirl Cuocó. Rosa, Ores- 
te Itomano, G. Vaccari e fn- 
inllin, Giuseppe Tomaselli, Pucci- 
nelll. dr. F. Oliva." Cario Succl,'' cav. 
Lnigl Schinini. Pasquale .Saroceni, 
.Mfrcdo Biagi, Itocco Patquale. Quil- 
llc], Flosi. dr. Gabrlclc Rala. tenente 
Antônio Vanicorl. dr. L(7ren70 Mcssu- 
ti. G. Sacchl. G. Uocca. Antônio Guer- 
ra. Testa, advogado üdoardo Comc- 
nnlc. G. Angerami. Giuseppe Cocito. 
l-;nrlchelM. A. Di Franco, VIto Delia 
Porta. Alfredo'Adami. Bartolomeo IHa- 
gioiie. B. Baroae.'Glnnninl, Margoritto. 
Noscliese. G. Amorutti, Ssaramella. 
rcviiio. padre Ang(!rami. Jofio Pires, 
Glovanni Santisi. MarecIIo' Frcdianl, 
Laudisio A. Fíore. Glovanni Fiore. 
capitão'Bueno Opellos, pror. i^iprinno 
DeirAc(pia, Pletro Masi. Francesco 
.laccheo.eng." Spirilo. C. Lopez, Nun- 
zio De Glorgio. Luigi Schiróne, repor- 
terg de ,todo»*(js joma(» da capital e 
cori-espondentí» de jomaes do Rio. 

A galante menina Antonietta Vac- 
cari, vestida de branco • enfeitada 
de fitas tricolores, offereeeu ao prín- 
cipe um bonito ramilhete de florea. 

A sabida foi feita nio sem gran- 
de difficuldade, apeaar da gentileza 
da São Pauto RaUteay que per- 
mittiu que ella se procedesse pelas 

duas portas, a da aua Eatação e a 
fronteira ao Jardim Publico. 

O ministro, acompanhado de au- 
toridades e dos presidentas das as- 
sociações italianas, poude, afinal, 
depois qtie ficou dispersada a gran- 
de massa popular, sabir para a 
rua e tomar assento no carro de 
palácio, posto á sua disposição pelo 
dr. Bemardino de Campos, ao Ia 
do do capitão Pedro Arbues, do 
cav. Gberardo Pio dei príncipi di 
Savoia. consal geral da Itália nes 
te Estado, e do vice-conaol, sr. De 
Rossi. 

A carrusgem dirigiu-se so con- 

sulado italiana 
Abi foi s. exa. alvo de nova ma- 

nifestação, respondendo ia accia- 
mações que lhe eram feitaa com 
aa seguintes palavraa; 

RIngrszio. sentitainente. Is colofiia 
itsliana drila corteje, delis betls ma- 
nlfestazione rattami : afferaiszíon^ di 
soliftarírtá col rapprewtsnte dal go- 
verno 4e]in lontans e Wlls pátria 
Doslrs. alls (|uaie k> msndo im caldo 
ev^ivs. uneoHo sd w<o on shro ev- 
Tivs - aUa periooa dei Rr.- 

As bsndss de  mnsica que es 
oonavaoi dafiaata aa eoasniado to- 
caram, tiiiiaaia a aracio da  di- 

|pl»iBati.oa fcjaaw aaeiaMM bra- 

silaM, e Jtaliano, retirando-se em 
aagJNl ii* associa(.'ões e o povo, 
pred^obos das bandas de musica. 

Hasaádòs alguns minutos o prin- 
OIM^ dai. Cariati, o cav. Gberardo 
PiS o «ipitão Pedro Arbues e os 
víoecoMBlos conde AIdrovandi, av, 
Sal(etta'a De Rosai, dirigiram-se á 
Rottêscriè Sporiman, onde almoça- 
raia. 

A'a- i horu o ministro, aoompa- 
nh^glo do oonaul geral, foi a pala- 
oiacm visita ao sr. presidente do 
Eatodo. , 

Introduzido no salão de recepção 
pelo ciplUo Pedro Arbues, ajudante 
de<ordaBt da presidência, foi s. exa. 
aooJItidi^ cordialmente pelo sr. dr. 
Btraardino de Campos, a quem 
liKMnbaoia, do tempo em que o 
actoal |)residente era senador fe- 
deral por este Estado. 

O 8f;.presidente do Estado en- 
treleva com o ministro amistosa 
conversação, indagando do diplo- 
mata qúeas as impresaõos que lhe 
deiac^rá  a sua  recente   viagem. 

O iflibiBtro respondeu quo a co- 
lhia iniiana domiciliada no Esta- 
do vUri^bo promette progredir, ten- 
do notado que os seus potricios se 
mostrd^n satisfeitos com o Paraná. 

Tratado do nosso Estado, o mi- j 
niatro Sisse acreditar que seria pos- 
af^al ii;na solução próxima para a 
questjitd dos salários e da garantia 
do triábalho do colono, lembrando 
oâ estudos que ba tempos tez nesse 
sentido. 

O •$. dr, Bernardino de Campos 
assegurou ao ministro italiano que 
não aó o seu governo, mas todos 
ós braaiieiroa sabem apreciar o va- 
lor da trabalho italiano para a 
prospwidade do nosso paiz e que 
(oi sempre seu pensamento, no go- 
verno, procurar melhorar cada vez 
mais as condições desse trabalho 
para o colono. 

Foram estas as príncipaos ídéas 
trocadas entre o presidente e o di- 
plomata que hospedamos, durante 
quasi três quortos de hora de con- 
ferência. 

O sr. presidente do Estado, ás i 
horaa da tarde, foi á Rotisserie 
Sportman retribuir a visita do 
ministro italiano, demorando-se alli 
cerca de nm quarto' de hora. 

Ao retirar-se o sr. presidente do 
Estado, o sr. ministro italiano di- 
rigiu-se ao consulado da aua na- 
ção afim de alli receber os seus 
compatriotas. 

Entre os muitos que aecorreram 
á r^epção, vimos os seguintes : 
reriâ-o^ntando o Oit-è^ó Danto Atighieri, 
«SF^prSRiiMIras MJolwlo Toralgo o E«m- 
ceseo Manzione ; representando a so- 
ciedade Umberto /, o sr. Caetano Pepe; 
a Ca,iiara Italiana de Conimei-oio, o 
avv. l»ielro Kicci; utíio commíssão das 
escolas italianas, composta dos srs. 
Kdoai-do Barrn e (iiiisepoe Matarazzo 
e os srs. Nicola Delia Volpe. Luigi 
Itanieri. Gabriele  Miiralo   e Giuseppe 
Ciarronl ; dos Ucdur.i dalli: Paliíe fíaitu- 
çlía, os srs. Galileo Nierí e Agostilio 
Fontana. 

A'8 6 ti2 horas o sr. príncipe de 

Cariati sahiu do consulado para a 
Rotisseriu. 

Hoje, ás 9 boras, o ministro, 

acompanhado do sr. Vitaliano Ro- 
tellini, director do Fanfulla, deverá 
visitar a sociedads Galileu   Galilei. 

A's 10 horas, s. exa. deve receber 

uma commíssão do O.ipedale Um- 

berto I, que lhe exhíhírè o projecto 
já approvado para a construcção 

do edíficio do mesmo Oospítal. 
Em seguida, acompanhado da re- 

ferida commisaão, s. exa. visitará 
os terrenos adquiridos na Avenida 
Paulista, para a construcção do 
hospital. 

De volta, irá visitar os srs. secre- 
taríoa do Estado e o dr. Luiz Piza, 

chefe de polícia. 
A's 3 boras será recebido na se- 

de da Câmara Italiana de Commer- 
cío pela respectiva directoria. 

Depois, na Rotisaerie, receberá os 

compatriotas que desejarem felar- 
^e. 

Daa 5 da tarde ás 7 receberá as 

commiasões de outras sociedades 
italianas. 

Amanhã, ás 9 horas, o príncipe 
de CeriatI embarcará para Santos, 
onde tomarA passagem a bordo do 
Afagellan, esperado no Rio quin- 
ta-feira. 

AO POLO ÁRTICO 
Conforme um telegramma nosso, 

o dr. Jean Cbarcot, filho do emi- 
nente clinico francez, organizou 
uma expedição ao polo ártico. 

O programma, organizado por 
uma commíssão scientiSca, é o se- 
guinte : 

A expedição embarcará, em Trom 
soe com destino ás ilbas Loffoden, 
de onde se dirigirá ao archipelago 
de Spitzberg. 

Abi permanecerá o tempo neces- 
sário para recolher os fosseis des- 
tinsdos ás collecções do Museu do 
Louvre. 

Seguirá depois até o mar de Ba- 
rtnto, dahi, atravessando o estreito 
de Mototchkin, irá até a nova/em- 
bla, a qual visitará, contornando-a 
dtsde o oeste até ao sul, e seguiudo 
o seu caminho ao. longo da costa 
dl leste. 

Esta será s psrte mais importsn- 
te, sinão a mais penosa, da viagem. 

A volta da expedição eflectuar- 
se-a pelo mar de Kara e pelo es- 
treito de Vaigatz. 

Os companheiros do dr. Cbsrcot 
setio : o capitão Geri ache, explo- 
raiior belga, conhecedor das regiões 
polares : Bonníer, director do la- 
boratório marítimo de Wimereux : 
Ziaimermann, professor degeogra- 
phia pbysica da Faculdade de Lyon ; 
Pattz, professor adjuncto da Facul- 
dade ae Scíencíaa de Bordeaux ; 
Ptéaeau, engenheiro ; um official 
de marínba e um artista pintor. 

O dr. Jean Cbarcot deve partir 
em meiadoa do próximo mez de 
maio. O yackt em que embarcará 
è 'eitf- de aço, e apparelhado e equi- 
pado i sua custs. 

Teri ums trípulsçio de dez ma- 
rínhevos, um cozinheiro, ajudante, 
etc. e poderá navegar tanto á vela 
como a vapor. 

A ma reaiatencia a choque de 
<òra é três vezes msior do que s de 
um iprKt ordinarío. A prOa está 
provida de uma couraça de aço dupla 

O ár. Jean Charcot ««tá prestan- 
do muta attençâo aos laboratoríos 
seienbflcos e seus apparelhos. 

O ificht levará viveres para de- 
zoito nezes, comqoanto a expedi- 
ção só deva durar seis mezes. 

E' «ta a primeira e.tpediçio po- 
lar frsaeeza, depois ds de Dnmont 
d'Urvi le   qtie   durou   dois 

o  nosso   café   no   extrangeiro 
Bl8ta.UaUoa. dl« oa.f*. O. i3UUR.ZM'Ca' íe zoo^T. Rotterdam, 5 de março de 1903 

STOOXSS&M1.0SS    MARÇO 

1903 1902 1901 1900 

Inglaterra  ;HO,(íOO tons. 1H,(K)0  tons. U,.'IOO  tons. 12,.i50 tons. 
Hamburgo  
Antuérpia  

04,100      > Ii0,050      > 40,860      > 34,800      > 
19,01,0      . 19,900      > 15.200      > 13,860   • . 

Havre  2ü(i,B00      > 173,ir)0      > «4,060      > 104.«r.0      . 
Bordéos      3,900      > 3.7fiO      . 3,800      > 4.8M)      / 
Marselha  «,000      . 5800      . 5.300      . li.OlK)      » 
Trieste  2i,:^xi    > 19-450      . 14,000      . 13,-tflf)      > • 
Ilollanda  ««,060      > (iO,«0(l      > 48,900      > 4a,700      . 

Marco  1»    lotai    .   .   . 
Stock 1" fevereiro   .   .   . 

ui,im   > 359,(100      • 23«,4ÍX)      > 232,1150      > 
«0,850      . 8-ÍO,750      » 238,000      . 235,550      > 

ZMFOXITAÇAO 

I! 
Inglaterra . 
Hamburgo. 
Antuérpia . 
Havre . . 
Bordéos . . 
Maraelha . 
Trieste . . 
Hollanda   . 

Entradas (total) 
Stock 1" janeiro  ,   . 

Total 
Stock 1" de março 

Entregas 2 mezes. 

1903 

13,8.30 
30,300 

6,020 
32,280 

1,010 
7,460 
7,190 

17,290 

116,370 
4.30,750 

54ti,120 
447,450 , 

98,670 

tons. 

1902 

12,9!)U 
22,l.i« 

5,5t)0 
48,240 

1,620 
4,760 
8,410 

23,7.30 

127,440 
303,800 

431,240 
359,600 

71,640 

tons. 

1901 

7,700 
22,910 
5,080 

21,120 
1,120 
4,740 
Í,8ti0 

18,280 

86,810 
2;í4,360 

321,160 
236,300 

84,780 

1900 

tons õ,-í()0 
24,580 
8.110 

23,50(1 
1.7(iO 
4,060 

12,920 
14,140 

94,470 
242,050 

336,520 
232,(io0 

103,870 

tons. 

Movimento nos 6 prlnolpaes mercados da America do Norte 

1903 
19<>2 
1901 
1900 

STOCKS 
de     março 

138,706 toneladas 
128,764 
56,059        > 
60.882        . 

ENTRADAS 
Em fevereiro         Em 2   me:es 

26,2.35 toneladas    67,117 toneladas 
30,294       1               ()S,705       » 
33,882       >               õ-t-,176 
33,058       .               62,«81       . 

CONSIMO 
Em fevereiro        Em 2  meie.'' 

.36,688 toneladas    73,356 toneladas 
30,000       1               66,294       • 
24,705       »               59,411 
25,687       .               65,528       > 

Movimento   na   Europa   e   na   America   do   Norte 

Em 

1903 
1902 
1901 
1900 

STOCKS 
1.0   de    março 

684,166 toneladas 
488,364        > 
292,459        > 
292,532        > 

ENTRADAS 
Em fevereiro        Em 2  metes 

78,695 toneladas   172,487 toneladas 
78,544       >             196,145 
70,692       >             140,986       > 
71,968       .             Ifi7,.351       . 

ENTREGAS 
Em fevereiro        Em  2 meu's 

82,448 toneladas (172,026 toneladas 
69,4f)0       >             137,934       > 
63,015       >             144,171        > 
67,397       .             169,398       . 

 s— 

Supprimento visível em saccos de 60 kllos 

1." de março.   . 
1.° de fevereiro. 

1903 

12,290,800 
12,612,000 

1902 

11,018,500 
I0,795,U00 

1901 

7,245í0e 
7,162,687 

1900 

B,«7',009- - 
6,526,100 

Tres aios de guerra 
PELO 

General Ciiristiafl ile Wet ^'' 

bendel-a. 
No dia s^uinte, ao nascer do 

sol, novas communicaçdes me eram 
trazidas eisso quando já a columna 
inimiga havia expedido contra os 
nossos csrros de trigo um regular 

destacamento. 
Immediatamente pnzemo-nos a 

cavallo, mas, era um tanto tarde 
porque, ao chegarmos á próxima 

distancia do destacamento, os nos- 
sos carros, cercados pelos cavallei- 

ros inglezes, seguism já em dire- 
cçio do campo inimigo. 

Os inglezes eram em numero 
approximsdo de .500 ou 600 ; nós, 

apenas 400; entretanto, apesar da 
nossa inferíorídade numeríca, não 
qoiz conaentir na perda doa noa- 
aoa ctntM, que se dava assim, tão 

facilmente. Ordenei o assalto. 
A pisnicie spresentsva-se deante 

de nos completamente descoberta.- 

o combata parecia que se is tra- 

var mortífero. 
Apessr do perígo os hurgherê 

conduzíram-se valentemeate. A 
maior parte delles, a galope, che- 
gou a approximar-se sté s uns 500 
passos do inimigo, e, deitados so- 

bre as sellss, abríram um fogo 
cerrado e    bem dirigido. 

A lacu darava havia una bora 
e queria nos parecer que o inimigo 
ae ia ver eafraqoeeida e obrigados 
rctirar-ae. Maa. ob ' como quasi 
sempre, oe reforços iagtezas cbega. 

Tsm. Eram tanto* os iaiaúgiM p»- 

saado o solo do nosso pobac fÊÍM ' 

CAPITULO XVIII 

Havíamos todos passado a linha 
lerrea e nada do que predissera 

Piet de Wet acontecera. O que le- 

vara a formular o pensamento de 
sermos presos ao atravessar a li- 
nha fura o ter elle descoberto, 

atrás de nós grande numero de 
destacamentos inglezes, acreditando 
então estar occupado egualmente 

todo o caminho de ferro. 
Mas nada disso havia e, em vez 

de sermos os prisioneiros, fomos 

nós que procedemos á prisão de 
98 inglezes, que se achavam no 

trem a que me referi. 
Como os desígnios da Provi- 

dencia são diversos das previsões 

bumanaal 
Foi quasi ao amanhecer que che- 

gámos a herdade de Mabemsspruit; 
dahi caminhámos em direcção de 

Wonderheuvel para chegarmos no 

dia 22 de julbo á estância de Vlak- 
kuil. Neste ponto deixei-me ficar 
durante todo o dia com o fito de 
me certificar dos movimentos fei- 
tos pelos inglezes e também para 
fazer moer alguns carros de trigo 
no moinho ds M. Mackenzie, pró- 
ximo da aldèa de Vredefort. 

Nessa mesma occasião, era de- 
pois do meio-dia, chegava-me ao 

conhecimento o facto de vir avan- 
çando da ponte de Rbenoaterrivier, 
em rumo de Vredefort, uma forte 

columna ingleza, a qual já se de- 
tivera na herdade de Klipstapel, a 8 
milhas de distancia, onde se ia 
acampar. Reaolvi mandar  surpre-  «solver os òursfters  abandonar os 

Ao primeiro tiro disparado, elles 
nos rodeavam, tão numerosos, como 

si .sabissem alli mestno, em chus- 

ma, de sob a terra. 
Retírámo-nos i-om 5 mortos e 14 

feridos. 
Quanto ás perdas ingle/as, a dsr 

credito a informações que me de- 
ram, rnaís tarde, os cofres do logar 

tinham sido considerável* 
A' tarde desse mesmo dia trans- 

feri meu laager paro a herdade de 
Rhenosterport emquanto que, si- 

multaneamente, o inimigo se reco- 

lhia a Klipstapel. 
■ A tactíca ingleza era a de me 
cercar, tazendo-me perder em meio 
de forças vinte vezes superiores às 

minhas. 
De Bethiehemede Potchclstroom 

o inimigo lançava sobre mim co- 
lumnas numerosas que parolysa- 
vam meus movimentos. Todavia, 

pareciam elles não se acharem 
muito anciosos por tentar o assal- 
to ás alturas de Rbenostorpoort, 

onde me estabelecera. 
o que elles desejavam, fiados na 

superioridade do numero, era me 
assediar em torno das minhas po- 

sições. Com esse fim, já elles se 
e.Ytendiam numa linha que partia 
de Vredefort e por Wonderheuvel 

seguia o Rbenosterrivier até Bals- 
tespoort. o cordão prolongava-se 
até ao Scandínavierdríft, um dos 

váos do Vaalrivier. 
Deante desse plano, dois parti- 

dos nos restavam a seguir: ou 
romper o cordão das tropas ingle- 
za com uma carga de cavallaría, 
abandonando o nosso laager ou 
então atravessar o Vaaldrívier e 
penetrar na Republica Sul-Afri- 

cana. 
O primeiro propoaito era inexe- 

quivel, porque jámaia   podería eu 

seus comboios, o que, todavia, era 
uma necesaidade para se abrir pas- 
sagem através do inimigo com um 

commando de cavallaría. 
Ficava o segundo partido — que 

se devia seguir, e sem perder tem- 
po, porque os dias já os contáva- 

mos, pelas escaramuças. 
Ums destas notadamente, deu-ae 

perto dos Witkopjes; depois, ao ca- 
bo de outra, surprebendemos em 
casa de M. C. J. Bormnan, disfar- 
çados em touritíes, diversos bate- 
dores ingleses, que abi se introdu- 
ziram, pretendendo surprebender 

noaaoe movimentos. 
{Continüaj 

COIMEIOS 
Ha aoa EsUdos-Tnídos 76.216 

agencias (Io correio, uma pira ca- 
da grupo de 1000 habitabtss. As 
línbss postaes têm um desenvol- 
vinoento de 881Jí64 kilometros : as 
rendas do correio montam a 123 
milhões de dollars e as dtspsass 
sobem a 125 milhões, dei.xsndo um 
déficit de 3 milhões. 

O ■ICROBIO DA FEBRE TYPHOtOC 
O celetire 

communioou 
Medicine de 
berta do  dr. 

mala lio iDíGilor 
S. José do   S£tx>z*olro 
K' itij^iio (l<: líiHtiinii o modo pelo 

(lual tctii sido ludibriado pela eslradu 
de ferro Itezeride a Bocaina fou quem 
a governa) o governo do nosso Ksta- 
lio, que a suhvenciona cuni 1H:()üÜ$U0U 
annuaes. 

K" pena que a estrada de íVírro re- 
ferida engrandf*t;a eomodinlieiro pau- 
íísla o território do Kstado <Io Itio e 
isto mesmo fazendo funeeionar de oi- 
to em oito dias (a bel prazerj um Irem 
de bagagem. 

Fazem mais fie dois annos que não 
temos nesta eidadc um só trcni, e isto 
com enormes prejuizos para a lavou- 
ra e commercío, nfio falando lios par- 
ticulares. 

Convém ainda notar guo o tremzi- 
nho qu(^ chega na eslneao ile Foi*mo- 
NO de oito em oito dias, nenhum pro* 
veito traz para aípii, pois a demora f^ 
muito rápida e nós moramos légua e 
meia distante da tal estai^ão : a Gama- 
ra já pediu providencias e, em nome 
do povo, eu dafiiii as imploro. 

— Projecta-se nesta cidade a realiza- 
<;ão das festas da Semana Santa, fjra- 
ças a iniciativa do nosso digno viga- 
gario, o revmo. padre Francisco Masi. 
A commissão dos festejos conipõe-üe 
dos iUustres srs. majores Osório Lara, 
(larolino Uarretto, Marmel Teixeira 
Quatorze c José I*e<lro Uodrigues e ca- 
pitães Leovcgildo Heis. Manuel Nes* 
tor e Silvino de Marins, que tCm 
trabalhado miúto. parecendo-me serem 
as festa» brilhanti.ssimas. 

Os sermões da pragmática se- 
rão feitos pelo illustre sr. vigário, que 
com u eloqüência do costume,    arre- 
batará o auditório. 

— Acha-se aqui o tlhititre clini- 
co dr. Joaquim de Oliveira Bote- 
lho. 

— Inaugurou-.sc ha dias, a grandotif- 
fniataria •União, acuja frente se acha 
o vulto sympathico do di.sHncto 
Bananalcnse, tenente Manuel Raymun- 
do da Silvo; é contra-mestre das offi- 
nas, o sr. Pedro Alves ria Cruz. 

—Betirou-se para o Estado do Rio, 
cidade de Rezende, o sr. Jo3o Celido- 
nio Gomes do» Reis. que nlli foi bus 
car melhoras para a .saúde de sua dl 
leda esposo. 

Tem sido desusado o ntovimentu 
do grande estabelecimento commer- 
eial do sr. tenente Adelino da C. Fi- 
gueiredo; s. s. nuc acaba de receber 
um grande stock variado, tem, de fa- 
cto. feito muito negocio. 

—No dia 8 do corrente completa t» 
annos de edadc, a galante e gentil 
Luizinha. querida QUia do nosso 
amigo c distincto sub-cbfKe politico- 
niajor Osório Lara. 

A VIDA DAS ARVORES 
Algumas srvores alcançam nda- 

des verdadeiramente assombrosas. 
Em Tenerife, perto de Orotava. 
ejciste uma arvore, o drago, cujo 
tronco mede mais de vinte metros 
de    circumferencia,   calculando-se 
?|ue tenha mais de cincoenta secu- 
os de vida. 

.Na Escossia ha um sobreiro que 
deve ter, appro.\ímadamente, tresi 
mil annos. Mui perto ha um cas- 
tanheiro do Etna que se calcula 
ter oitenta seculoe, e que c conhe- 
cido pelo nome de Ca-ftagno deá 
<:ento 'walli. 

A' parte estas excepções, eis sqni 
altpimas cifres que dso idéa dos 
annos de vids que alcançam certas 
arvores: 

O amieiro pode viver trezentos 
e cincoenta annos; 

A hera, quatrocentos e cincoenta; 
O castanheiro da índia, seiscea- 

tos; 
A oliveira, setecentos; '   •■ 
O cedro, oitocentos. 

A LON«EVIOAOE DOS EUROPEUSi 
Daa nações europeas, os noro^ 

guezes e os suscsa tão os qae vi- 
vem mair os bsspaaháes,  os   <|ii« medico   lord   Listar 

á   ResI  Sociedade de   t^m vida mais corta. 
Londres   uma   desço-       O    Boletin General   Thermaemti- 
Maofsdyeu.   que  con-1 ^ue dè s seguinte    rrr>.-dia de -vida 

typboide, submetteadoo a numero- 
sas expeneacíaa. 

Conservando o micróbio no ar 
liquido, o dr. MaoCadyeu obteve o 
soro corativo. 

U ilaatalii idoi do soro vai pro- 
• cxperieBciaa em ataeãáoo 
ttofebrcL 

Kialerra, 4õ aanoa e três mezea; 
Belsica. U annos e 11 mezea; SoiS- 
sa, *t snaos e quatro mexe»; Fraa- 
ca. 43 annos e seis mezas: AasMa 
3B aanos e oito mexes; 
Itália, 3S anaos; 



PUBLICAÇÕES 
VIDA IHIANIII. 
Olavo liilar, o brilhanl« «nlyliHla 

3UII orcupa honroiianianto o isitr^o 
(■ inH|>Bi!lor eacolar. no Oiulriilo 

KsdiTal, BNuim •« uxi>rime na HHS 
««vjio íieuÍKtro, á'A Kutiiiii, «obre 
o tnerilo Uo livro Vúln liijanlil, do 
dr. Mario Itulrao, inii|ieutor K^ral 
do enMino publico : 

Trouxc-nir <i forrrln, cslit iitiiiihii, 
uni llvrhllln (ii-fcliiso. 'ri'iii lllntut dr 
cnii |iiiKÍiiiiK. t' Mtlf iiitiis tio i|tii'iiiiil- 
tiiH |{ri>sMht vtihiiiifK. A iiiiprfssAi» i^ 
priiiMiriisa, ii cnriuIiTiiiirtVi í- liiidn, 
MÍII i-\i*i'llciili>s lis ui-iiviiniH: mas o 
(|Ui' hil iliilf ili* inrllinr t> n srll vil- 
lop riiIlMi livri) (Ir Cllllftirílf), Cfilirc- 
bliln 1' i'scrI|ito t'i)in niiuir o Icriuira. 

O iu>i|ili'liu livro cliaiiia-sc \i'l't !>*• 
fitiilil, f !• ansi^iiitilo i>clo (Ir. Miirio 
llulfAo, his|M'i'loi' Kcrnl ito unolnn IMII 
N. i'aiilo. O iiiilor IniaKinnii tiinii IIK'- 
iilna, aUiniiiii tln^curso primário, íMHI- 
liiiiilo iiN tiiiprrssAcH ilt> um dlii, dt^sdc 
o acorilar iiW* o adoriii«>t't*r. dt-scrt*- 
viMiilo o ralar da aurora, a sahida 
para o passeio, o aspecto das ruas, 
a vlslla a um Jardiui, o almiii.'o, a 
l'hi'|tada ii rsiMila, o dcsrlivolvluiilllo 
das lliiiVs, a vcilla A nisii. o Janiar, 
ns visitas, o srrAo lamiliar. A crian- 
4;u (Ille. urste euraulador voluuie, 
a|ir<'iiili'r a ler. Irá adqulrluilo, ao 
UU'snio teiu)>ti, uorões precisas e cla- 
ras lie miMld. lie elvllidadi'. ile ll>Kle- 
lli', J-: o eserlplor coiiseKUln aneitar o 
seu eslvlo aci assunipto, sini|)lllUaii- 
do-o, seiu o deixar caliir nn vulKarldaile 
im lia liilaiitllliladi', ■•sscs dois piMi- 
«os ipie liem sempre cimseKUe evitar 
lUlelll  pretende ser simples. 

Silo trio raros iio llrasll os lioiis li- 
vros deslliiailos ao ensino primário, 
(pie é um dever de luslii;a cliamar a 
atteiieno de pães e de llii'stres para o 
liello Iraliallio do dr 
A nossa literatura escolar 
em tndiallios escri|itos iiiira lycíos, e 
escolas uormaes e prollsslonaes. sins 
n cuisii iirlmario reclama uma lite; 
rlltura de natureza especial : e essa e 
Justamente a <|iie tem sido ma s des- 
curada. A erianea iiut;r iiue lhe l^ii- 
lem antes ao alVeelo do inie a iiitelli- 
Kclicla : o ceieiini iniiiiitil so appri- 
lieilde henl aiiuillo ipie |ninielro lias- 

''"A"vida Inliiiitil do ilr. Mario llul- 
cilo é uma noviilade lio nenerii, e as- 
sliiiiala um uranilc iniiniesso. I-. bem 
iliz Valentim .Manalliaes. no piclacio 
do livrinlio, i|ue clle é, pedaKOUica- 
mciite. um primor , 

p 
Mario    liulcAo. 

irt (• rica 

rfjs». Concliiom 01 ailrmAM, ba- 
xeiinilo aii nn uru rodÍRO eivil, mui- 
to lurmal nesii> puiitu. que <a mu 
Ihrr oODddninada pur adullariu 
náo pode üaHar i^om o aau cúmpli- 
ce» ; maa parc<.'ctn admiltir que 
eila probibicAo ao poderi lar va- 
lor na Allemanha. e que o enlace 
de l.uiza da Toecana e di^ (iiron 
He pode realizar dunnltivatnente em 
outro paix. 

A Hriivta de Ldimann inaare, a 
aate reapeito, uma opinião le- 
KBI, cuja concluaúo ú muito dil- 
Icrente. 

iKm matéria de cavamento, a lei 
PHpucial HeKue o individun ; ii>lo <■, 
nn ex/jene, o Kubdito najtonio iiiio 
jiorie, cm nenhum /iitit lieiliiailo, 
lonirahir um raxiimento ifue ni'io 
neja íviiul fonlorme a lei ile nua 
terra. MRR o texto do codÍKO alie 
mio prohibe, quando o divorcio (oi 
pronunciado por cauaa de adulté- 
rio, o casamento entro o eapoao 
culpado o o seu cúmplice denigna- 
do pelo jiilRamento, E (üron, pro- 
[esBor de linsua», (oi cauteloBsmen- 
le mencionado pelou juiites do ürcs- 
de. U casamento H6 Reria ponsivel 
dopoia duma autorização ulterior 
concedida, om virtude duma diapo- 
niçÃo cxpevial, polOB juizea que pro- 
nunciaram o divorcio, K a princoza 
do SuKc nío tem probubilidade ne- 
nhuma do obtor esaa autorização. 

Para poder casar com (iiron se- 
ria necesiurio quo ella se naciona- 
lizasse num paiz onde, como na 
Suisso, onde a prohibição do casa- 
mento entre a adultera e o seu 
cúmplice desappareceu da lORlsIa- 
Vâo. 

O requerente á nacionalidade auis- 
na deve primeiro diri^ireo ao de- 
partamento político (ederal. Este 
inlormaso junto das autoridades 
do pai/, de origem .Hí O requerente 
V licrc de toda a ohriiiação para 
rom a pátria que quer abandonar. 
Só depois de ter recebido uma re- 
sposta satis(actoria n que o depar- 
tamento politiro entrega ao candi- 
dato o documento que o habilita 
a poder obter o acto legal das au- 
toridades communaes, que só ó va- 
lido depois do ralidcudo pela auto- 
ridade cantonal interessada.» 

Isto quer dizor, nada mais nada 
menos que a princcza l.uiza Anto- 
nietta nunca poderá regularizar o 
Kua situação aetual. 
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A TLiiEnr.ui.lNA E A   ruiiEur.fi.osE 
tios    BOVIDEOS 

E' este o titulo do importante 
trabalho que o sr. dr. A((onsp do 
Azevedo, illustrado clinico desta 
capital, apresentou á Sociedade de 
Medicina de S. Paulo. 

A tuberculose do animal, seu re- 
conhecimento, identidade em relo- 
çSo á do hvmem, sua transmifisibi 
lidade pelo leite, prophylu.xia, coni- 
nõcni o opusculo, trabalhado niogis- 
tralmente e denotando a proflcien 
cia scientifica do seu autor 

E' um livrinho de valor e que 
deveria ser lido altentamente pelos 
que se interessam pela saiide pu- 
blica e principalmente pelos criaf 
dores que alii encontrariam conse- 
lhos de muita utilidade 

O   BUASll.   El.EliANtK 
O ultimo numero corresuondcnte 

á primeira quinzena   de abnl  traz 
figurinos   modernissimos 
moldes cortados. 

e  vários 

Chronica social 
NA  CAlMTAL 
Acham-se em S. Paulo: 
Vindo de Santa Rita do Paraíso 

o sr. dr. Alberico Guerra, distiucto 
promotor publico daquella comar- 
ca. 

O sr. dr. Azarias Martins Fer- 
reira, engenheiro residente na Fran- 
ca. 

Na Rotisserie Sporlman, os srs. 
Andor von Mecdrecyky, dr. Rey- 
naldo M ia e senhora, Álex Keal- 
man, G. Longnal, mr, 
senhora, R. de Freitas 
nhora e mr. Wysling. 

ANNIVEUSAniOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Edith, filha do sr. 

dr. Arlindo Carneiro, advogado em 
Bebedouro. 

A sra. d. Cirene Avellar, esposa 
do sr. Carlos Lofrodo de Avellar. 

O sr. AuKUSto Vargas. 
O sr. oepitão Adolpho Motta. 

Delacam   e 
Lima e se- 

A RAINHA  HA MODA 
E' este o titulo do esplendido jor- 

nal de modas que a casa Slop^jer 
Irmãos, desta praça, foz publicar 
mensalmente. 

A publicação no gênero nao po- 
dia ser melhor. Grande e yai;iado 
numero de (igurinos de lindíssimas 
toiteítef. moldes cortados e abuu- 
danoia de e.xplicações, tal e o ]or; 
nal elegante que a caso Slopper, u 
rua Direita, 24, oíferece as senhoras. 

DIVERSAS 
Recebemos e agradecemos: 
Relatório da  Sociedade Auxilia- 

.dnra da Jnutrucfão. de Santos, re- 
lativo ao anno de   1902, apresenta- 
do ó assembléa   da   sociedade pelo 
seu presidente, sr. Jorge de bà Ro- 

-iRelatorio apresentado à Câma- 
ra Municipal de Campos, Estado 
do Rio, pelo seu presidente sr. dr. 
Benedicto  Gonçalves  Pereira  Nu- 

—Relatório do dr. Octavio Fer- 
reira do Amaral e Silva, secretario 
dos Negócios do Interior e Justiça 
do Paraná, ao sr. pfesidente  desse 

^o'n°'3, do snno 111, do Boletim 
Salesiano, com interessante texto 
e illustrações. 

—O n 21, da Noca Jerusalém, 
orgam religioso que se publica no 
Rio de Janeiro. 

O CASAMENTO   DE EDUARDO VII 
O actual rei de Inglaterra, Eduar 

do VII, casou-se por amor com a 
a filha do príncipe herdeiro da Di- 
namarca. ,. , 

Por duas vezes elle viu o retrs 
to da princeza Ale.xandra em casa 
de um seus condiseipulos e uma 
,»ez  nos salões da duqueza de Cam- 
iiridKS. 

Em segredo começou a amar 
essa encantadora crcatura, cuja 
alma egualava em primores com 
a belleza do rosto. 

Viajando o príncipe pela Alle- 
manha. quiz o acaso que se encon 
trasse com a sua lutura esposa na 
eathedral de Worms, onde, como 
elle, havia ido visitar. „.  „„„ 

A centil senhora   impressionou 
■e nela sua   supreira   distincçao e 
ôelo «eu   modo   atfavel.   Como as 
ErimeTras impressões   são   as   que 

O tempo 
Qr.vnno CI.IM.VTOI.OCICO no MKZ 

M.vla-.o iir: l'.«i;i u;.M'i'ivi-) 

Elementos rli- 
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e extre- j 
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de 1903 
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04,S 
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No mez. ha pouco lindo, não foram 
muito riigularcH m-sta capilal al^funs 
dos mais importantes factores meteo- 
rológicos, porquf! IX média da pressão 
baromctrica v assim também a da 
temperatura, foram mais altas do que 
costumavam ser as de março, ao pas- 
so que a chuva caliidu foi nmito me- 
nor do que a mi^dia normal, e o nume 
ro dos dias com truvoiwin como tam- 

foram muito 

vingam nesses nagocios de amores, 
jimaram-*« desde logo. 
'võítíndo para a Inglaterra, o en- 
tão m-incipe de Galles fez saber a 
MU8'^pl<esque jé escolhera rioiva. 
F a dfspeito da dfisegualdade do 
nider mat.-írial que separava a In- 
Sfaterr™ da Dinamarca, os sobera- 
lo. íngleze» acabaram por consen^ 
S? ui casamento, tão ?«"«»« :^« 
íòram os elogios í"* o^" fi'''»!^]^ 
«oubpra   fazer   acerca  da princeza 

^'rs2nUndo.se Eduardo da Ingla- 
,.ria em viagem pelo» Estados- 
Unioos seus pães ínformar-m-se 
da indole e da educação da prince- 
tl As informações foram as mais 
HMnieiraB possíveis. A noiva de 
Fd^ardO Vil, educada «ob os mais 
austêí^s    :.rÍr.cipios.    realizava   o 

"Í?is^2r.,n'iérd«J prendas indis. 
pensaveis paraa índa mundana, as 
minúcias da vida ^ome«llcfl. Era 
"mples, modesta, comr<W3>v«, boa 
e dedicada. . 

O casamento, portanto, era excei 
lente e realizou-se sob os mais bri- 
lhante* auspícios. 

ECHOS  DO  CASO   DE SAXE 
Andam os jornaes allemães a 

propalar que a princeza Luiza 
Antonietta se reconciliará com a 
oôrte de Saxe. Ma* o Drendner 
Ameiger. orgam 
agva nesta 
mação,   da 

O povo   «axoaio  partilha 
pleUmente da maneira  ds 
rei Jorge e do príncipe real «cerca 
das qualidades ex'£;idas    para uma 
futura rainha e mã« do paiz. Con- 
tinuar  a   emittir   dunda*   a   eate 
f^peito    «ó   poderia   servir   p«r« 
alralar mai*   os   principio* 
que »s*enta 

da 
fervura . 
seguinte 

corte,   deita 
de    infor- 

fórma   pre- 

com 
ver do 

KObT" 
mónarcbia e quf 

nestra últimos tempo* tém «ofíri- 
do tão violento* ataque*. 

Acerca da siraulada aeparacao 
de Giron e da princeza, diz o Jor- 
na}, de Genebra: 

c Sabemos, de fonte certa, que a 
■eparação entre a princeza Giron e 
apenas momentânea. Continuam a 
correi^nder se quotidianamente. A 
Srínoeza ficará pouco tempo na 

létairie. Daqui a oito di«* seguira 
novo rumo, que ainda nío c co- 
«kacido. 

Detate-se oioito na imprensa ai- 
!■■( e *ai(*a a queatão do casa- 
OMiito entre o preeeptor  e • prin- 

bcin o ílos de   neblina, 
mniorcs. 

P.-lrlIculariznndo, vcrincou-se que 
ü mídia du pri-ssãti liaroiiictrica do 
mc7. foi de r,98.7 mm. contra a nor- 
mal de C97. 2 m m. ; <iuc a máxima, 
porOm. rcgistatia no dia 23, sendo de 
,01.(i m m.. foi 2.2 ni ni. mais baixa 
do €|utí a dí! niarço em 1900. ao passo 
que a ininimn. rügistíida no dia 17, 
sendo de 090,1 m m., foi de S.4 in m 
mais alta do que a do mesmo mci no 
anno de 18B7. 

A temperatura mídia do mez pas- 
sado foi de 21"'li, c i)or conseguinte 
ó™o mais alta do cpie a normal. A má- 
xima do iiiiiz, ipic se deu nos dias 14 
c \h. foi de 33», coulrp a de 31-, regis- 
tada cm março de 1H99, e a nilnfina 
do me/, registada no dia 7. foi de 14? 
contra a de 11"H. registada no mesmo 
moz, no onno de IHin. 

A maior tcinpcratiira média das 24 
horas de um dia duriinle o mez foi n 
de 2I°3, no dia 14. cuja máxima foi 
de 33" e mínima de l;i"R: a menor foi 
a de lOM, e foi a dos Ires ilias de C, 
7 e 18. cujas máximas foram, respe- 
ctivamente. 24»». 25'4 e 23»0, e mini- 
mas 16°. 14°7 e 17». 

Ò» vüfjíos predominantes do mez 
foram o» nunnaes de E e SE. e o 
anormal de S. que subílituiil u mqior 
parte ílas calmas que costumaram 
reinar cm março. 
\ mídia <la humiflade relativa do 

ar f»#l í|r 79 '|. contra a mídia nor- 
mal de 71* |. ■ a i\a tensão do vap-Dr 
acquoso coniírto no ar foi de lú.2 mm. 
contra a mídia norpial d« 16.3 mm.. 
e a evaporação i\ sombra fnl de 69.7 
mm. «oiilra a normal de 66 mm. 

A cbuv^i caiijda durante o mez foi 
pou(!.i apenas 94.6 mm. contra a mí- 
ííia normal de l.M mm }'oi menos da 
quarta parte da caliiiia nm iiiarço d» 
1H92 porím. mal» de 6 vezes mais du 
rine a do mesmo mez no anno de 
íaa7 A máxima cabida em um ilia do 
mez pOMOdo foi de 16..í mm. contra 
7» mm. CièWdos no dia 20 de março 
de 1892. 

No mez passado lir>uv( t» i,3« com 
chuva contra o numero normal o» 
17 '. 'J^ cuja nebulosidade média, na 
escala djí 1) ,1 10. foi mais de 5 e que 
foram por is»« ,-eBÍstaHos como nu- 
hladfM, e 6 ema nelml<n,i,|.ii!e mídia 
foi menos Ae ü e foram rti^iii idos con'0 
claros. Houve tBml>em 11 dia» de Iro- 
voada contra o numert» normal de •. 
e V de net>lina. contra o numero nor- 
mal de 10. A nebnlosi<lade mídia do 
mez foi de 7.1. contra a média normal 
de e.». 

A chuva do dia 16. que durou me- 
nos de uma bor>. foi npenas de 14..5 
m, m.. no obser\'aínrío ceíM*«I:ta Com- 
mlsfiáo, foi muito mais copéosa cm 
trás partem átifi^ capital, tanto que a 
várzea do Camt/* ficou muito innun- 
dada Foi acompünt^^úla em toda a 
parte de saraív.i_ sendo as p«^pis ca- 
bidas em certos lopres iSo gfandM. 
que i|uet>nu^m calhos ie arvores e 
estra^taram |elli»3os e s-idiafas. 

Emquanto Ji:rou evse temporal s 
hiq\l ond Paiíer ifitfrrompcu o tra- 
fego 

ment* doa tItttiM d* rescUto da 
i "Ia, i|U« sanipre oonsidaramo* o 
melhor do lote. Ueada que luram 
eniittidoa pala primeira vez, ac*r- 
ra de um anno, progrediram eJ-rct 
de uma duzia de pontOH, • lala-i* 
»ni i|uu uttingirào a HU dentro de 
um próximo futuro. Os que poa 
suem titulo* desse*, (impleamenta 
iMtno appiicac&o de oapital, podam 
deixar-ae na Ignorância das ifuctua- 
çóa*; maa oa qua os compraram a 
preços maia baixos o tím mais co. 
mo uma <escora> os tiliiios que 
possuem, deveriam proparur-sa para 
vender. 

A alta durante as dcrradeiraa se- 
manas foi geralmente attribuída ia 
• compras de l'ariti >. Talvez iutor- 
eaan aos capitalistas sabor que 
grande parte das compras realiza 
únH por ordem da capital Iranceza 
foi feita por diversos das ricas or 
dens religiosos, que provavelmente 
continuam a oomprar. Ouvimoa dl- 
zcr, entretanto, que, al^'m dellas, 
também o governo brasileiro tem 
comprado por intermédio de l>aris. 
Damos esta ultima afflrmativa jielo 
(|iie ella vale; mas i' bem poaaivel 
que aeja verdadeira. 

Deve ter-se em consideraçSo que 
o fundo de amortização, ausponso 
sobre todas aa outras emissões 
brosileiraa atú 1011, devia começar 
iinmodif.lamenta para us títulos de 
UcHcisilo. As condições em que 
estaa [oram emittidas, estabeleciam 
que a economia quo o governo ef 
foctuaso entro aa totalidadea das 
antigas garantiaa aobre aa linhas 
férreas que o governo comprou e 
as aommaa necessárias para juro 
rios títulos, devia ser Invada a um 
fundo especial no Banco da Ingla- 
terra, e que esse fundo devia ser 
appiicado ã compra dos litulos, 
quando abaixo do pür. E', portan 
to, possível que, de Paris, o go- 
verno tenha estado comprando 
tranquillamentc o HíOI:Ií. e annun 
cie o facto quando tiver tanto 
quanto necessita. Annunciar pu- 
blicamente que estava prompta 
uma certa somma para' aquelle 
fim, só teria o effeito de fazer su- 
bir a cotaçio, contra o interesse 
do paiz>. 

Felicitamos o Jornal do Brasil 
pelo auapicioso terceiro anniveraa- 
rio da sua edição da tarde e apro- 
veitamos a occasião para fazer re 
ferencioB ao recente balanço da 
S.ciedade Anonyma em que hu 
apenas dez mezes so tran(.formou 
a mesma folha. 

A conta de lucros e perdas è a 
mais lisonjeira possível. Em dez 
mezes accusa uma venda avulsa de 
848.Ü00$MX), piiblí>^acõea na impor- 
tância de <(28:0(X'$00ü o tô:0(Xl$>lOO 
de assignaturas, isto é, corresponde 
a uma ronda média mensal de 
1,S1:Ü00$000. O lucro liquido no 
mesmo período foi de IV-i.OOOlOOO, 
avultanao entre aa dei>pe''as o 
.■I ateríal consumido, na importância 
de 301;II(X)$000, SBBifMOlfiOOü de orde- 
nados e 1A1.000$UOO de serviço tele- 
grapbico. 

São cifras tanto mais notáveis 
quanto ú conhecido o período de 
crise que atravessamos. 

O dr. Marcondes Machado me- 
dicou hontem, na Central, á requi- 
sição do i." subdelegado do Braz, 
o carroceiro José Colorimo, resi- 
dente á rua Alegria n. 71, o qual 
fura espancado na rua da Concór- 
dia por um seu patrício, 

O offendido apresentava um feri- 
mento no pescoço. 

— Aquelle medico examinou tam- 
bém o indiv'duo Diamantino Ben- 
zoni, de i3 annos, que numa bri- 
ga com Luiz de tal, na rua do 
Bosque, foi offendido no rosto e na 
cabeça. 

Tomou conhecimento do facto o 
2.° subdelegado de Santa Iphige- 
nía. 

Praças aggredidas 
Estavam hontem reunidos, á tar- 

de, numa venda de propriedade da 
Magno Matteus, no bairro da Sa- 
racura Grande, diversos individuos, 
quando, em serviço de ronda, pas- 
savam por alli o cabo do 2° bata- 
lhão Joüo Tbeodoro dos Santos e o 
soldado Cbrispim Pereira, 

Justomente ao defrontarem com 
aquella taverna, onde algaraviavam 
os taes indivíduos, os dois policias 
notaram que lhes eram dallí diri- 
gidas palavras pouco parlamenta- 
res. 

Entretanto, fazendo-se de surdos, 
os soldados continuaram o seu ca- 
minho, nias, ao voltarem, aquelles 
indivíduos chamaram o cabo, per 
guntandolbe como e poi-que se 
dava ao. capricho de rondar por 
aquelle logar,  etc. 

O cabo respondeu que cumpria 
com o seu dever e que não tinham 
direito algum em falar-lhe daquel- 
le modo. 

Sahiram, então, da venda diver- 
sas pessoas que antes já haviam 
dado um empurrão no soldado, 
secundandoo com uma tão formi- 
dável cacetada que o fez cahir ao 
chão, sem sentidos. 

O cabo quiz defender o seu com- 
panheiro, mas vários desses indi- 
víduos, todos italianos, foram-lhe 
em cima, armados de faca e de 
cacete, ferindo-o na região sigoma- 
tica esquerda, na cabeça e em va- 
rias partes do corpo. 

Aos apitos dos soldados, chega- 
ram outras praças, a cuja simples 
vista fugiram todos os aggressores, 
entre os quaes foram reconhecidos 
Magno, Antônio Marcobrito, Fran- 
cesco Amar^llo e Miguel Pecom. 

Sobre o facto abriu inquérito o 
capitão Polydoro de Mattoa, 1' 
subdelegado da Consolação. 

Os offendidoa foram acompanba- 
doa até á Central, onde os medicou 
o dr. Marcondes   Machado. 

O cabo, cujo estado é bastante 
lisonjeiro, foi recolhido ao hospital 
militar. 

Motu-oontínuo 
o ar. Oroximlio  (iomenioro  et- 

oreveu de   Mina*   i   imprea*a do 
Hio 

«Carandaby, SI demarco da lUOl, 
—Sr. redaclor —Ha iniillo lema» 
que «a prooiirn resolver o probl» 
ma do motu ,ontinui>. e níío pou- 
cos tem perdido o credito do bo 
mena mentalmente equilibrado* 
pelo facto só de *e onlr«(arem à 
soluçdo de tal problami, ou por 
pretenderem tel-o resolvido. Com ■ 
ortliologin, porem, eo conbei<imeo> 
to da propriedade lunilniijental da 
mataria {Sj/niienese). torna a que- 
stüo um novo aspecto, a ha perto 
do 2(1 annOH quo a cousa está tlioo- 
ricamoiilu resolvida, aprasontandd 
o problema, nlo um», ma* uma 
infinidade de soluções, com o* 
motore» gratuitnn e permanentes. 

Communico, poia, ao publico e a 
imprensa que acabo do resolver a 
couaa pratiiamente. Indo om bre- 
ve a essa capital para expúr o ap- 
parelho quo aqui conatrui, tosca- 
mente, mas que ha algumaa aeina- 
naa funcciona com toda regulari- 
dade.» 

O crime da Parahyba 
üo Sul 

Oa Parahyba do Sul telrgraphB- 
ram aoa jornaos do Rio: 

«Depondo no summarlo do pro- 
cesso Caio Vulladuras, a ultima 
testemunha, Virgílio Fontenelle, 
declarou ter ouvido o dr. Ignacio 
C.ampos, tio do dr. Caio Vallada- 
res, dizer haver eate mandado as- 
sassinar o dr. Itandolpho Penna, 
seu sogro, por Delpbino José Naa- 
cimento, ajustado para iaso por' 
un) conto de réis. Não praticou o 
crime porque o dr. Ignacio avisou 
ao dr. Penna, declarondo denun- 
ciar ã policia outro qualquer ata- 
que». 

-Diz o Parahuba do Sul, hebdo- 
madário da cidade de que tira o 
nome : 

«AMEAçAS. — Depois quo o dr. 
Cornelío do Magalhães Moraes 
cahiu victímado pela garrucha aa- 
aassína, o nosso amigo dr. Leopol- 
do Teixeira Leito jà recebeu três 
cartas anonymas, intimando-o a 
mudarão desta cidade, sob pena 
do ter o mesmo fim trágico da- 
quelle juiz, de saudosa   memória». 

Força Policial 

Innholo: ii sr.i d. Con^UnlImi Mar i 
tios  ilii Silva; a  »ra.   d. foriiMria I 
Angélica du   Almoidp;   ■  aanhohU 
l.uiza   K«*cloli;  »   sr». d. Kosa da 
Mirand»; O ar. Sevariimo Modrigua* 
•Ie .Sou*». .   ., 

-Km H«rnambu<», • ar», d. Ma- 
ria Stiiart Uorborema do* Santoa 
Mi.roira, eapofa do antigo nego- 
ciante José dos .Santos Moreira ; a 
tra. d, Maria Cândida da Co*U iti- 
l>»iro. a*pOBa do sr. Cyrilio Hib«i 
ro, artista typograpbo do7ornn/ do 
fíerife, a o sr. dr. Josú Cavalcante 
da Queiroz Monteiro, engenheiro 
civil. 

— No Espirito Santo, o ar Carlos 
Hosemberg o a menina Deoclecina 
Simões, niba do sr. Benedicto Ito- 
drigurs Simões. 

— Km Alagoas, d, Senhorinha 
Fortunata Martins Teixeira, viuva 
do sr, dr, Antônio Martin» Teixel- 
rn; a menina Maria, fllba do ar. 
io*b Callioiros Oomea, func<-ionario 
publico; a menina Kiigenia, filha 
do aiiarea Luiz Corr6a de Mene- 
zes ; o ar, coronel Salustiano do 
Mendonça Sarmento, administrador 
da recebedoria de S, Joac da l.age-, 
o sr. Manuel Barbosa da Paixão, 
coinmeroiante; a ara. d. Thoresa 
Barbosa, esposa do ar. João Marco, 
lino Barbosa; usra.d. Theresa Ma- 
ria de Jesus o o sr. Victor Alves 
de Sousa, agente do correio de 
Mandahii-mirim. 

— No Rio Grande do Sul, o sr. 
Antônio Joaquim Cardoso, nego- 
ciante na cidade do Rio Grande o 
o   sr.   Floricio   Rodrigues Barcol- 
lOB. 

— No Ccarè, o sr. dr. Vennm-io 
F. Lima, o sr. coronel Viriato Ri- 
beiro, director da secretaria da Fa- 
zenda ; a menina Nanzinba, filha 
do (enente-i oionel Rnphael Por- 
deus Costa Lima, rollçotor no mu 
níoípio de Quixeramobim « a sra. 
d. Maria Francisco dos Santos, re- 
sidente em  Maranguape. 

. Or. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MF.DIO OPKRAUOn 
Conaullorio, ni» Dirait», 4, da I 

áa !l da tarda. 
Meaiaanoia, Praça da Hepublio*. 3 
DR.   AMAHA.NTK   CBIJÜ—M» 

A\r/> uiinrsdur  «   p»rlairo. K«i.«ot<i 
lista  Ile iiiolnatias de aanhora* par 
Io*  e  operações.   Pratica Iodas a* 
operaçAe*    cirúrgica*    a    gynaoo- 
iogicaa    pelo*   procesaus  ma*  ai- 
perfoiçoaaoa. Consultiirio:  Rui  do 
Thesouro n. (t, de 12 As 2 horss dl 
tarde.  Telepboio n. 7IIII. Uesidenria 
Rua Sete d* Abril n. BH—S. HAt 
LO 

l)K. AHARIPK SUCUPIHA - 
Medico, operador a partelro. - Ks- 
pecialidada: mulealia* do* pulin6*a 
coração e  do ayatema nervosu. 

Consultório: rua Direita, St, da 
a As H Residência, traveaaa doa 
Ouayanazes, t, eaquina da rua Con 
salbaiio Nehias  Telapbnn* 8AH 
Ennantialroe  oonaullor»* 

JAMES MITCHKLL * CIA.- 
HuA DiHaiTA N. 7—S. PAULO.—F,n 
genboiros <:onsultür<>s.   Knzem pro 
fiostaa e dèo orça mantos para ín* 
allaçãaa de macbina* de q^ualquor 

espécie. Especialistas em installs- 
.;A«i slaclrica* <  bydraulioaa 

OeclamçSe 
Alfredo Pralca, niscido n**l» ra 

plIaL Ilibo do Unadu dr Fidondo 
Napomucano PraUa a da d. Inno- 
nenci» d» Kilv» l>r»la», também |i 
lallerida, deelara qua visto haver 
iiltimamanto nesta, pe*s<~.a que udo 
pta o meamo nome, passa d'ura em 
diante á asalgaar ae 

Al.rlIKIlO   DA   Sn.VA   PlIATK». 

S. Paulo, t de abril dl  IW)», 

Serviço para hoje: 
E'   superior de dia 

ciei. 
o  capitSo Ma- 

Secçâo Livre 

Rheumallsmo 
Declaro-me ter   curado   radifsl- 

mente   de fortiisimo rbeumatismo. 
com o uso   por   algum   tampo do 
novo remédio denominado— Elixir 
M.   Morato — propagado   por   D. 
Carlos, entendendo   ou que 6 o re- 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rheumaticx) que existe ou   o   único 
remédio que cura rbeumatismo. 

RUsiario Garção de Ateeedo, 
Capivary. 

Deposito em  .S. Paulo: na  Caso 
Daruel * Cia. 

(8«t) 

Não sois 
o homem que 

dantes ereie ? 
Porque   nAo vo»   tornae»   como 

•ntei vigoroio e ohsio de energia 7 
I.i'<i« a minha obru 

viao R" 
varela   como   oonseguil-o. 

« 
Nella 

o Corpo i'c Cavnllaria dará 1 ofllcial 
para i^udante de tlla, força para 
acompanhar presos ao Fórum e á 
giiarcfa do Hospital. 

O 1- baí illiAo dnrâ ns guardas dn 
C.ndCn c Policia, c 2 onicines para 
n gu.irnição c 2 or<lciiaiiças uam o 
Secretaria do Com mando   Geral. 

O 2° darrt a guarda tio Palácio. 
Os   deiimis corpos darão os serviços 

do COStlMIlC. 
Amanuensc   de  dia, sargento Bri- 

to. 
Uniformo 9.» 

Eatá retido na Repartição do Tc 
legrapbo Nacional um aviso, pro- 
cedente de Rio Comprido, pera 
Joaé Monteiro. 

Estií encarregado boje do serviço de 
vncclnação contra a vai-lola, na Dire- 
ctoria do Serviço Sanitário, das 11 ho- 
ras da manha As 3 fia tarde, .o inspc- 
ctor sanitário   dr.   Alfredo de  Castro. 

Aggressão 
Joac|Uim de Carvalho o Thadeu 

Rodrigues achavam-se hontem com 
outros indivíduos na rua de Santo 
Amaro, quando Thadeu, por des- 
cuido, deu um bofetão em Joa- 
quim quo, em resposta, pespegou 
lhe com uma bordoada que o fe- 
riu na cabeça. 

O offensor foi preso ú orc^em do 
capitão Polydoro de Mattos o o 
offendido nedícado na Central pelo 
dr. Marcondoa  Machado. >' 

ASSOCIAÇÕES 
AssoniAçXo lluMANiTAniA DE S. PAU- 

LO. — Hoje. n, r,." sessão do dlre- 
ctorin, paru tratar de assumptos ge- 
rucs. 

AssociAÇilo iiAS MXP.S CIIIIISTXS—Dia 
8. nn egrejn do Carmo, íls « horas da 
manhã, missa e reunião mensal. 

CENTIIO LITEBABIO 1." DK Dr.zRMnno 
—Dia 11, nn sedo social, « rua Itcnja- 
min Constnnt n, 51. reunião intima. 
Os srs. sócios são convidados a retirar, 
na .secretaria do Centro, até o dia 7, 
os convites abi depositados. 

Gnupo DRAMáTICO AI.IIMNOS DK TAL- 
MA ~ Dia   12,   cm matiníe A 1 luira dn 
tarde,   recita   social 

Pcnn de Morte 
com   o   drama 

Abrigo  Santa  Maria 
Davía-ae commemorar hoj>? o an 

nivorsario deste estabelecimento de 
quo somoa direclores. Como prova 
porém de profundo pezar pela mor- 
te de d. Alvarenga, virtuoso bispo, 
quo foi um dos grandes protoctores 
do Abrigo, deixamoa do featejar es 
ta data. 

O luto nSo ú só dg clero paulis- 
ta e da famílio do santo prelado; 
è também daaorpbanaquo elle am- 
parou o obençoou. 

Comtudo, sem quebra do dever 
e sem afugentara saudado do mor- 
to, as creanças do Abrigo Santa 
Maria, no anniverssríodo estabele- 
cimento que as acolheu e educa, 
agradecem aos bsmfoitores que o 
tem mantido, esperando o apoio e 
o auxílio que à orphandado não 
denegam as   almai bem formadaa. 

S. Paulo, 6 de abril de 190.3. 
MAHIA TIIEHE/.A SOARES PIMENTA. 

ANTôNIO M. SIMAS PIMENTA. 

Directores. 

1^*1 ila Fisllenoiuto 
Irnt.iilhM Oiganizido puniu >i'• 

tmcto advogado de conhecnlu n.en 
10. e um livnubo que muito inier- 
«saa o commurcio « aoa que s" 
ledícam i profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria M.iijaiháeu 

R'iu do Commerolo, 29 
PHEQO    tíSOOO 

Loterias ., 
Resumo dos prêmios da 20.» Loteria 

da Esperança, do plano n. 113, ex- 
trahlda em Aracaju, em 4 de abril 
du 1!)03 : 

13.1Jir, 
22181-, 
24791 

 12:000.Í000 
       1:ÜOO$000 
  «OÜ-ÍDOÜ 

2 PIIKMIOS DF. 50a$000 
14324    .'i.'i:il«i 

9 miEMIOS HE 200Ç000 
ir,.-|02    1709S     18047     26(!7,'i     fiOOS 

60821        0409,',       68190 
12 MIEMIOS  UB 100.$000 

6859   f.184       77011       8046 
2.5053     27048    29005    42780 

59474         59783 

14.351 
61627 

13455 c 
24793 c 
22484 c 

APPnOXIMAÇÕES 
13457   
24796   
2218Ü  

76$000 
25*000 
C0$000 

13461 a 
24791 a 
22481 a 

DEZENAS 
1S4C0  
24800   
22490   

CENTENAS 

10$00O 
10$000 
10$000 

13401 a 
2.1701 a 
22401 a 

13600   
24800   
22600  

3.$000 
2S00Ü 
3$000 

Todos os números terminados cm 0 
tCm l$ü00. 

Titulo»  brasileiros 
Dia a Pall Matl Gaiette de Lon- 

dres, de 5 de março-. 
« De ha algumas aeiiMBa» 

ei, tém havido conwdiraii»» 
pras de titulo* brasileiro*. 

Para receber o ar. dr. Lauro So- 
dré, que deverá chegar breve a esta 
capital, foi nomeada pelos artiatsa 
e professorea do musica, aqui resi- 
dentes, uma commissão, composta 
dos maestros srs. Felíce de Otero, 
.Luiz Chiaffitelli, P. Florence, Cae- 
tano Fuscbini, P. Tagliaferro e L. 
Chiaffarelli. 

Segundo se diz, essa mesma com- 
missão pretende organizar um con- 
certo no Club Internacional, em 
homenagem ao   illustre  brasileiro. 

Hontem, is 8 horas da noite, 
inaugurou-se, á rua de S. Bento, o 
estabelecimento de pianos e musi- 
cas Casa Bethoicen, da firma Chiaf- 
farelli A CU>mp. 

A nova casa eatá ínstal'ada com 
elegância e com um varíadissimo 
sortímento de musicas, piano* da 
importante fabrica Rud. J. Cacb 
Sobn, instrumentos de corda e me- 
tal para bandas, etc. 

Ha também, annexo ao estabele- 
cimento, uma sala de leitura, em 
que serão encontrados os mais ím 
portantea jornaea musícaes do ex- 
trangeiro. 

A' inauguraçlo assistiram os 
maestros: Diaz Albertini, Caetano 
Foscbini, João Gomes de Araújo, 
João Gomes de Araújo Júnior. An 
gelo Amoroso, Antônio Carlos, 
Gabriel Eirandon, Paulo Taglia- 
ferro, Paulo Florence, muito* ca- 
valheiros e representantes da im- 
prenia 

O ar. Chiaffarelli e seu aoclo *r. 
dr. Horacio Sabino olfereceram 
ao* convidado* um copo  de  «gna. 

Desastre 
Nioolaa Cavalgati. hontem, áa 4 

horas da tarde, ao descer de um 
bonde em movimento, n» rua do 
Seminário, foi tio desastrado que 
cabiu. farindo-ae aa regiio occi- 
piUl. 

Foi medicado na Central pelo dr. 
Marconde* Machado. 

Movimento do Matadouro Mnnicip*! I 
B* dia de hotitem : 

Polytheama 
Uma concorrência extraordinária 

e na qual figurava o oscól da so- 
cío.iade paulistana aceudiu A ma- 
tinée de hontem, em que Mary 
Bruni o Copia DíníFarí receberam 
de uma roda selecta a conaagraçllo 
do aeu valor. 

A' noite, gente em penca o ap- 
plausos a três por dois ; o que se- 
ria inútil dizer, porque todas as noi- 
tes de domingo rezam pela meama 
cartilha. 

—Hoje, benelcio de mlle. Dory o 
depois de amanhã, estréa doa An- 
geíottis, bailarinos acrobaticoa ode 
mr. Poule and Miaa Jenny, mala- 
bariataa. 

Salio Stelnway 
A Sociedade Recreatiea dos Em- 

pregados do Commercia realiza a 
11 do corrente, no Salão Steinmay, 
um featival dansante, para o que 
nos enviou delicado convite. 

Varias 
Por carta aqui recebida, aabese 

que Dias Braga teve de partir pa- 
ra o Norte antea de vir a S. Pau- 
lo, por estar arriscado a ficar sem 
o theatro da Bahia si se demoras 
se mais algum   tempo. 

A 20 do corrente mala ou me- 
nos extréarse-á nesta capital a 
companhia de operetas dirigida 
por Silva Pinto 

Parece que fará parte do elenco 
o estimado artiata   Pei.xoto. 

Depoia da companhia de opere- 
tas, Tírá a esta capital » compa- 
nhia dramática portugueza da E. 
Victorino. a qual tanto succesao 
tem alcançado no Rio. 

■ECROLOGIA 

Doutores 
CARLOS  DE CAMPOS 

E • 
iHEODORO DIAS   DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Acceitam causas nesta capital e fora 

ESCRIPrORIO : 
Rua  Quinze do Novembro, B7 

(sobrado) 

Oa   advoseLdoa 
IJUIZ Fissa, 

PLÍNIO DE GODOY 
B ALCIBIADES PIZA 

mudaram o aeu escriptorio para a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do edificío d'A  Platéa. 

Oi-s. .^.xxtoxilo A.lva,- 
x>es I^oVao, José 1/ía.- 
xiu.el XJOIDO O Paulo 
AJl-vajcea I^obo, advo- 
ga.m. xieata oomaz-oa 
é xia.a cio Izxtez-loi- do 
H>ata,do. 

E^aox>iptoi-io: Praça 
Batito Q-uinno n. IS. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante gualquer 
juízo, Ti^jbunal ou instância. Ac. 
ceita causas no interior do Estado- 

Escriptorio: Rua Direita, n. 3B 
sobrado); residência ■ rua Assem- 
bl6d, n. 46; telephono,  386.      (20.1 

DR. DINO BUENO reabre eate 
escrmtorio de advogacia á travessa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado,  tem o seu escriptorio è 
rua de S, Bento n.,63 faobradoj. 

Incumbe-se do todos os traba- 
lhos da sua profissão em 1* e 2* 
instancíe. e accoita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO. - 
ADVOGADO.—Escriptorio é rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 áa 3 horas do dia. 

Residência á rua do Conselheiro 
Nebiaa, n. 126. 

Comarca de Agudos 
ADVOGADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

DR. OELPHiM CARLOS, 
1.* tabelllão de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 15 - rua do 
Com merclo— 15. 
■•dlooa      operadores 
DR. AFFONSO AZEVEDO - 

(■arteiro o especialista de moléstias 
do criançaa. Cpnsultoi o — Rua 
Quinze do Novembro, 3.: -aobrado, 
Reaidencia, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telephono-896. 

DR ALFREDO  ^E CASTRO- 
modico operador.   Consultório: rua 
ao rheKouro n. 9.   Consulta*   de 1 

3 da tarae. Residência: rua Mar 
quez de Ytv,    22. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI-Í 
RA.—Clinica medica, com eapacia- 
lidade, febre» e tuberculose. 

Reaidencia—Rua Bario da Cam- 
pina*, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento 4fi 
Consulta de 1 áa 2 horaa. 

DR. NEPOMÜr mo CORRÊA 
-Clinica medica a eapecialmente 

moléstia* de cres''çaa — Reaidencia 
e Conaullorio : R.<a da Victoria, 148 

FoHda'' anfigaa 
«Curí"i uma feri'ÍH do mais de 12 

annos que era um verdadeiro tor 
mento, usando por algum tempo 
do Klixir de M. Morato, preparado 
por D. Cnrloi. Deus oue recompen- 
se lio feliz achado. Uso como con- 
vier. 

S. Puulo, 1 do agosto de 1889.— 
Wenceslàu Vicente   Vieira.» 

Vendese em S. Paulo, a casn 
Baruel i. Cia. (33B 

Enoliel o <ooupon> abaixo e 
pela volta do oorrelo enviar-vos- 
ei oa meua folhetos. 

%)m 

Hcsi Suicic 

Tma morada di- ratin, tiiiilf-rn sem 
numero, na iiie*ma rua, medindo 8 
mittros e VH r-nlimelios d« frente 
por X\ metron de fundo, construída 
d« tijulos s coberta de teibaa, con 
tendo 6 comnioilos a no quintal um 
telheiro (Mjmíi de(i#«nd,*ncia, coil- 
naii'lii do Inilo diniiio com urna 
riiti hiMi. 11'iriH', :o cH^uurdu n i^dim 
lundus com propriedades dos «xe- 
cumdoK, avaliada pela quantia da 
I iMKlfOlKI. reduzida a 1:4IO$0(IÜ. l'., 
para que cli<-f;iio ao conheciniento 
de todON, inaii'li-1 i-X|iedir o premente 
ediliil, qiin «cru elllxado a publica- 
do nn lòrma i\n M. S Paulo, 1.° 
Ie abril d» lM'a. Kii, Climaco Cé- 
sar deOliv<'ir«, ,-'icriv('io, o «ubM^revi, 

Jo-è Miiria lUiurn-ut. 
(lHf>) 

Ailminittraçao   dos 
Estddo de S. 

Correios 
Paulo 

do 

Rio Claro 
APóLICES DA CâMARA 

De accôrdo com o aviso previa- 
mente feito, começou hontem a 
Câmara Municipal a pagar o juro 
das apólices emittidas por força 
da lei municipal n. 48 do anno 
passado. 

Entro outros, sabemos que foram 
receber o juro de suaa apólices, os 
seguintes credores: Theodoro Wil- 
Ic & Cia., opulenta firma do S. 
Paulo, que é credora de cerca de 
trinta contos, representada por seu 
procurador dr. Egon von Fran- 
okberg ; Miguel A. Rinaldí, impor- 
tante banqueiro desta praça, credor 
de mais de 20 contos; capitão An- 
tônio Pedro da Gloria, capitalista, 
credor do mais de 20 contos ; te- 
nente-coronel Avilla Júnior, con- 
siderado tabeilião, credor de cerca 
de :''0 contos; capitão Espiridião 
Prado, digno official de Registos o 
Protestos, credor de cerca de 10 
contos; Arlbur Guiiiarães, concei- 
tuado banqueiro, o muitos outros 
que seria longo enumerar. 

Causou na praça a melhor im- 
pressão esse auspicioso sconteci. 
mento, que veiu comprovor que a 
nossa Câmara sabe com firmeza 
corresponder a confiança nella de- 
positada. 

Regístomol-o, portanto, com a ma. 
xima satisfação. 

Ex-tr. do {Diário do  Rio   Claro). 

Prefeito a  ex-deputado 
lllmoa. srs. Silva Gomes t Cia. ; 
lenho a Hatisfncção de commu- 

nicar-lbes que, em vista do resul- 
tado OLpIendido que co'bi om mi- 
nha casa com o emprego do seu 
preparado Pulmonal; passei a con- 
selhal-o és pessoas de minha re- 
liição em Florianópolis, confirman- 
do-se sempre o seu valor para a 
cura de todas as affecçõea do ap- 
porolho respirotorio ,0 até mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por estas razões, passo o pre- 
sente, cuja publicação autorizo. 

Florianópolis, 25 de outubro de 
1902. 

CORONEL EMíLIO BLUM. 

Depositários : Baruel & Cia. 
 (118) 

Morpliéa 
A minha mulher, que ainda está 

usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, scha-se quasi 
curada da morphéa quo soffria ha 
mais de ^  annns. 

Estou habilitado a dizor, por ex- 
periência de casa, que a nova des- 
coberta Elixir M. Morato cura a 
morphéa. 

S. Paulo.—E.tteoam Lacerda. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Baruel  & Cia. C3.S2) 

OR. M. A. SANDEN 
84, Rais Dir»it«. 34 
Cetixa do Correio 383 

S .    (> «M i o 
Oaa K da manht   M   f da   tarde 

Reoulsdor da Madre 
HEI U AO 

Ou   DOENçA.S   IMIOIMIIAS   DAR   MU- 
I.IIKKKH 

Recommenda-se para prevenir ou 
allivíar as penosas dores que se 
produzem quando o fluxo mensiruai 
é eaciisso ou excessivo, e também 
como um agente col'rante nos oc- 
cessos nervosos e hysterícos que 
írequentementa precedem ou scom 
ponham estas dores no tempo do 
período menstruol. 

Deposito; DROGARIA líEIHAO. 
PARA' 

Vende-se em todas as pharma- 
cins.   
1^^11^ii—S^—i—^MWJ 

BDí^TAES 

enxaqueca 
lUmo. sr. D. Carlos. 
Fazenii,-) uso por algum temjio 

dss Piliilas de Tayuyà M. Morato, 
propngeilns por D. Carlos, desappn- 
receu-mn a enxuqueca que ha seis 
annos me atormentava. Bemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

De V. 8. 
Antônio da  Costa Bueno. 

S. Paulo. 
Vende se  em   S. Paulo   na  casa 

Baruel & Cia. (3.10) 

EffwtuQU-ae hontem. com acrm 
panhamento de mais de e«m car- 
ros, o enterro da ira d. Caroliaa 
Marconde* Pratea, vírtuoea esposa 
do *r. Alfredo Prate* de Miranda 
chefe do trafego da Light and Po 
leer. 

Pesaram n»« alça* do caixSo o* 
srs. Victor Prate* de Miranda, An 
tonio Prado de Queiroz Telles, dr 
Mario de Campo* e J. Mendosç^ 
Compar»~ea graade nnmero de 
empregado* da Lijkt, qne foram 
preatar inata bomt^nagem á e*yo*a 
de om do* seus chefe*. 

Coronel   J. Piedade 
ADVOGADO 

Trata de   todos   os   negócios de 
sua profissão   no foro   da   capital, 
especialmente do questões crimes 
policiaes. Escriptorio:   rua Direita; 
n. 4 ( sobrado ),   das   12   as 3 1|2. 
Residência :    rua do   Ypiranga, 72. 
Telephono, n. 6í6. 

(323) 

X 
4-B J 

72, Rua   Consolação, 72 

'.Consultório 

Rs», da   i;e«imerola. 

H**t i..rini» 

%^^<^'r^ii'*''*« H a##»^.. 

Ao cominercio do interior 
Communícamos a todos os nos- 

sos freguezes do interior que o sr. 
Vigílato Vieira Machado não é 
mais nosso representante, ficando, 
por isso, sem effeito a procuração 

ue lhe passamos. 
Consideramos nullo todo e qual- 

quer recebimento que o mesmo 
faça. 

Pedimos ao sr. Vigílato, vir ao 
nosso escriptorio prestar contas, vis- 
to não concordarmos com a conta 
absurda e abusiva que nos remet- 
teu do Pouso Alegro. 

S. Paulo, i do abril do 1903. 

POYARES & CIA. 

(180) 

Snr. P. J> A. 
Deaojo receber oa  250 saccps de 

semente ou o seu valor (1;2õ(NM)00). 
Para onde mudou-se? 
Franca, 2 de março de 1903. 

EDUARDO SILVA. 

Laffayetta de Talado 
Advogado.—Rua Capítio Horta, 6.- 
Caaa Branca. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGUARIBE.—HypnoíMmo e sug- 
^estão—Moléstia* ner^'osaa.—Cura 
da embriaguez, neurastenia, rbeu- 
matismo. O instituto tem apparelboa 
modernos para appiícaçõea das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inbalaçõea de substancias 
baisamicaa, ar quente, oxi^eneo para 
as affecções pulmonares Exames ra- 
dioacopicos. Raio X o pbotograpbisa 
para os seu exames. — Ojnsultas : 
rua d. Veridiana, 30, de 8 ás lu da 
da manha e do* 11 á* 2 da tarde, 
nos diaa úteis. 

Dl*. RiibiSo Meira 
Clinica medica. 
Reeidencia—Rua HelTetia,28 
Consultório—S. Bento, tf. 

1 á* 2 

O ligado 
Declaro a bem d» verdade que 

padeci muito tempo do Bgado o só 
piide acbai allivio com o uso das 
Pílulas de Tayuyá M Morato — 
propagadas por D. Cario*. 

S. Paulo ; Arthar C. da Silea. 
Veode-se em S. Pau.o, n« casa 

Baruel ft Cia. (334) 

Creolína 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 
O exmo* sr. con- 

selheiro dr. Nuno 
de Andrade* Dire- 
ctor Gerai da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder â 
anaiyse bacterio- 
lógica deste desin- 
ffectante, e os re- 
sultados vrifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacteriolo- 
gicOf o exmo. sr. 
dr. Emilio Gomes, 
foram os mais li- 
sonjeiros possi • 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL A COMP. 
Rua Direita, n. I 

»M 
DENTIÇÃO   DAS   CRIANÇAS 

os âistiiictos • co&i .-bua-doa elixiicos Am S. >a.ulo 

Falloceram : 
Em Cascavel, o revdmo. «r. pa- 

Foram abaüdiM 1.T7 bOTinoa. 44 sol-1 dre JeroDjmo Migtíone: em Btjtu 
UM. 3 o^inm e í »itHlo». ^j.y  o  meaino  O iTiercindo, fibo 

Fanm inolilijados 1* polmees. 1 B-   do ar  Maaoel Jaa«ili 
de bovino. 

• 4 A^ado* de snino. 
^a> • esolilaca do ea- 

— No   Rio.   O 
da Silveiri; o sr. 

fíiaiaaie Dbbm 
<laCaalio 

Dr. Gaivão Bueno 
Dr. M»rg»rído d* Silv» 
Dr. Paula Lima 
[tr. Pereira da Rocba 
llr. Mello  Barrelto 
Dr. PbiUdelpbo de Lima 
Dr. Baptista do» .\njo4 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braaíliease 
Dr. Caatro Lima 
Dr. HoBorio Libero 
Dr. Valenano de Sousa 
Dr. Frasco Meirelle* 

Caatro 
I Almeida 

L,ana uramwo 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidígal 
Dr. Fructuoao Pinto 
Dr. Araújo Matto-Groaao 
Dr. Antônio Moura 
Dr. Juvenal Forte* 
Dr. Ignacio de R»z»nd« 
Dr. Cario* Comenale 
Dr. Soeiro de Carvallio 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Saato* Rangei; 
Dr- lllidio Ouantá 
Dr. Corte Guimarie* 
Dr. Rolem b«rg Sampaio 
Dr. Ernesto Lotrim 
Dr. Leonidto Ribeira 
Dr. Joaé Aatoaio d* Mello 

Dr. l-ourenço Me«»nti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Emeeto Paixáo 
Dr. Accacio de Araújo 
D.'. F. de SaafAaaa 
Dr. Joio Sodini   ;; 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimaries 
Dr. Euz»bio de «Queiroz 
Dr  Hora de MagalbSe* 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio H»rtz 
Dr. Cannto Vai 
Dr. Virvilio de Rezeade 
Dr. Fraaciaeo diva 
Dr. Afloaa» Spleadofa 
Dr. M. Fraaeo Caaia 

O   DB.   Josi:   MARIA    BOUHHOUI., 
JUIZ    DK    DIItElTO     DA    2.'   VAIIA 
COMMEllCIAI.       DBSTA      COMAHCA 
DE S. PAULO. 

Faço saber aos  que   o   presente 
editai virem    que   o   porteiro   dos 
auditórios João Ferreira  de Olivei- 
ra Gama ha   de   trazer   a publico 
pregão de venda   e   arrematação a 
quem mais dèr e   maior lanço of- 
Icrecer, no dia 23 do corrente mez 
de abril, ao melodia,   á    porta   do 
Fórum, á rua   do   Quartel, 23,   os 
ímmoveís  seguintes   peaborados a 
Sérgio Francisco dos Santos o sua 
mulher dona  Francisca Mana V.\x 
femia  Sérgio dos Santos, para pa- 
gamento da acção   executiva hypo- 
thecaria que lhes move dona Amé- 
lia de Alvarenga,   a   saber:    Um» 
moroda   de   casa   sob   numero ,S,H 
(a tinta) sita à rua   dos Apenninos, 
bairro   do Guanabara,   districto do 
Sul da !-é, desta capital, <onfctruida 
d» tijolos o coberta   de   telhas na- 
cionoes, com  duas   janelltis e uma 
porto de [rente, contendo cinco com 
modos    forrados   e   assoalhados, e 
nos bnixos pelo   lodo   dcs    fundos 
dois comportímentos,   e   como de- 
pendência-um tanque para    lavar, 
coberto de telhas de zinco, medin- 
do o respectivo    terreno,    plantado 
de arvores  fructi feras,   bem íormo- 
das, cinco metros   e dez   centíme- 
tros de frente, por quarenta metros 
B cincoenta contimetros   de   fundo, 
confinando pelo lodo   direito   com 
.iosé  Laetans, pelo e8qu.frdo e pelo 
fundo com o doutor   Manuel    Cor- 
uja Dins, fvaliado   pela quantia de 
l:600$0l)0. Um   terreno   situado na 
riitt Dr. Coulinho, districto   da Pe- 
nha de França,   desta capital, me- 
dindo dez metros de frente por cin- 
coenta de fundo, confinando por um 
lado com Cesario Alves,   por outro 
lado e pelo fundo  com    proprieda 
dcs   do   coronel    Antônio    Proost 
líodovolho, avaliado    por   400,Í(WI0. 
li para   que   chegue   ao   conheci 
mento    de todos,   mandei   expedir 
o presente   edital   que   será afflxa- 
do e   puHicado    na    forma   da lei. 
S. Paulo, 2 de obril    de   1903.   líu, 
Monuel  Reoouças da   Silva, e-^cre- 
vnnte juramentado,   o  escrevi   K.u, 
Climaco César de   Oliveira,   escri- 
vão,   o    subscrevi.       José   Maria 
Bou rroul.  

O    DU.    JOSé    MAHIA    BOURBOUL, 
JUIZ   DE   llIKEITO   U.\    SEOUNOA VA 
RA   CO.MMERCIAL     DESTA   COMARCA 
DE S. PAULO. 

Faço  saber  aos   que o  presente 
edital virem que o porteiro dos au- 
ditórios   João Ferreira de  Oliveira 
Gama,   ha de trazer a publico pre- 
gão de venda e arrematação a quem 
mais   dèr e maior    lance oíterccer, 
no dia 13 do corrente, a uma hora 
da    tarde, á porta do    «Fórum», ó 
rua do   Quartel n. 23,   os bens se- 
guintes penhorados a Aristides Via- 
dana, Cornelío Víadana e suas mu- 
lheres, para   pagamento   da execu- 
ção   de   sentença   que    lhes   move 
jusè   Antônio Citterio,   cujos bens 
vão á segunda   priça com o abati- 
mento   de dez por  cento, a saber -, 
— Uma morada de casa em forma 
de chalet, no   bairro da   Lapa, dis- 
tricto da Consolação   desta capital, 
situada   om uma   rua   sem nome, 
com a froute para a estação do La 
pa, construída de tijoUos o coberta 
de   telhas,    medindo   o   respectivo 
terreno   com 97   n etroa de   frente 
por 89 de fundo, sendo que no fun- 
do mede apenas 76 metros de   lar- 
gura, a casa tem 2janellas defron- 
te e entrada pelo lado direito, con- 
tendo  6 commodos   forradoe e as- 
soalbadoa,   cozinha e como depen- 
dência um   barracão de tijollos co- 
berto   de zinco o um   telbeiro com 
forno,    sendo  o   terreno    plantado 
de arvores   fructiferas ;   confina de 
um lado com César Solo, do outro 
com os executados e pelos   fundos 
com    ums    rua   sem   nome,   tudo 
avaliado pela quantia   de 10:000$00 
reduzido   a   9.000ÍO(X).    Um   arma- 
zém sem numero,   na   mesma rua, 
fazendo canto   com   a   outra   rua. 
também sem    nome,    medindo   12 
metros de frente   por 61    metros e 
10 centímetros de   fundo, construí- 
do de tijolos   e cot>erto   de telhas, 
com 3 portas e 2   janellas, na rua 
que faz frente para a via ferro» e 2 
portas e 2   janellas   oa   outra rua, 
que fica ao lado    direito, contendo 
h commodos. sendo 2 forrsdos e as- 
soalhados, 2 forrados e ladrilhadns 
de tijolos e outro que servo do 00 
zinha, ladrilhido  e sem  formt no 
quintal, como dependência um bar- 
racão construído de tijolos ecottor- 
lo de telhas :    confina de  um lado 
com  propriedade   dos   executsdos, 
de  outro com a    rua sem   nome e 
pelos fundos   com.   os  executados, 
avaliado pela quantia de 7:00u$li00, 
reduzida »   6:300$0Q0    Uma mora- 
da de casa   sem   numero,   situada 
em uma rua s<>m   nome. no bsirro 
Is Lapa,   districto ds   Coc-ol ção 
comarca da   capitsl. medindo com 
seu res lectivo  terreno que   flca   ao 
lado eí.^oerdo, 11 metro» e .W cen- 
tímetros de frente,   per 3^  naetros 
Ie fundo, com oro»   porta   e   > ja 
oelles de frenta.   eOBstmida de ti- 
;olos e coberta de telhas, contendo 
4 oominoda* e no quintal, como de 
pendeacia,um telh^iro. eonfinact^ 
Unio pein*    Isdr,. como   pelo 'un- 
do, com propriedade» d-y» íT^CQU. 
do*,   avaliado   por   t9Sl^.(/fí    re- 
duzido    á   1^20«000.      iró, ' nio- 
rada   de   casa,  aei^,   numero,   si- 
i» á me«na ra». m^ündo 8 metros 
e   80   aentiir-«tro«   de frente por 33 
metro*    te   lundo,   com   1 p-rta e 
2 janalias de  frente,  construída de 
tifolo» e coberta   de tetnas, contea- 
■9  Ü   eoBaaodaa e ao quintal om 

De ordem do sr, dr, director ge- 
ral dos l.orreiiiH, fnço publico que 
desta data a .V) dias estará ú ven- 
da, nesta repartição, cerla quanti- 
dade dn miiti-rini para installação 
interna dn luz olectrica, composta 
do seguinte : 

32 libiit joiirs  dn   cristal, 
♦ I ditos  de  ferro. 
73 larnpadns dn vidro. 
23 piiiin Inmpndas. 
205 metros di-IION. ncompnnhsdos 

dos respectivos isoladores e maia 
perl>-nces apriipriados. 

Chamo portanto a attenção dos 
iniereNHndo", convidando os o apre- 
sentaram suas propostas selladas o 
convenientemente lechoilns, us quaes 
dfivcnlo Mor entregues na 1.' secção, 
dss 11 úa 3 do tordc, em os dias 
úteis. 

A' oberliira dos referidas propos- 
Ins, que elfiii-tunr se-ií o ,11) de ubril 
próximo futuro, (ludeiòo compare- 
cer os interessados. 

S. Paulo, 2» de março de 190,^.— 
Servindo d« administrador, .'satur- 
nino de Olioeiru. contador. 

AdmlnistraçSo tios Correios tio Es- 
tailo ile S. Paulo 

CONCURSO I'A1I» .'!" oi i ICIAL,   I-RA- 

TICAN IKS ui; 2" E CAUlEiaOS UK 3* 
CL>SSKS. 

Ti-ndo sido annullados os con- 
cursos ultimamente re-ilizodos nesta 
Repartição, paro o preenchimento 
dos futuros logares supracitados, 
faço publico que desta data a 30 
dias   estará   aberta    nova    inscri- 
pçflO. 

Os condidntos a ,3" official, que só 
serão funccionarios d« Repartição,, 
spresnntarâo apenas o requerimen- 
to, sujeitando-se ao exame determi- 
nado pelo art .Wí, íj 2', do regula- 
mento vigente, bem como á prova 
escripta de contabilidade e outra 
referente á execução dos serviços 
da "secção em que tiverem exer- 
cido. 

Us pretendentes nos logares de 
praticantes farão o exame de quo 
trata o alludido artigo, §,3», cujas 
matérias são : 

Portuguez, francez, arithmetico, 
até á theoria das proporções inclu- 
sive, geographia gersl com desen- 
volvimento quanto ao Brasil, sendo 
motivo de preferencia o conheci- 
mento de alguma ou algumas das 
seguintes materiaa : desenho linear, 
escripturação mercantil, inglez o 
allemão. 

Os pretendentes aos logares de 
carteiros sujeitar-se-ão ao exame de 
leitura, escripta e deverão conhecer- 
as quatro operações fundamentaest 
da arithmetíca. 

A inscripção para os pretendentag 
deverão ser docuirientodas com os 
seguintes papeis : certidão de edade 
com a qual o cíindidoto provj ter 
mais de 18 annos e menos '/a 30, 
attestado de conduto, passn /JQ pop 
Buioridnde policial, e, fir.almente, 
ottestado de saúde, com o qual o 
interessado prove tavai^^rn já ter 
hido vaccinado. 

Os pretendentes apresentarão os 
documentos devida',n'ente selladoa 
com estampilha de; '.V}0, da União, 
e as respectivas firn'ias devem estar 
reconhecidas por ^,beliígo. 

Oscanlídatosqi',e sé inscreveram 
no concurso aciir.a referido, deverão 
opresentar sòrofjnte a respectiva pe- 
tição; squell-js, porém, que não o 
fizeram, terijfj que exhibir todos os 
documentos, afim de tomarem suas 
inseri.çoe». 

Os exdp.ies effectuar-»e-ão simul 
taneom'_.at.e, domingo, 10 de Maio 
proxin-jo futuro, às 10 horas da 
manhã, em uma das salas desto 
Repartição. 

A^ip.ínistrnção dos Correios de S, 
P"Ulr., .t rie Abril de 19-3 

Servindo de administrador, 
Saturnino  <ie OUeeira, 

conto ior. 

racaitam a ItATRICARIA de F. D-^tra. BO^ aofírimer.to* da ée't«çio dan crí-n-^aa aaMrstA-n a 
Herea; o s. Uasoil 4a l^lto Ga-tlavealar a fabrieaate. F. OUTR\. nia Vieiia de Carralh*. 10 - S. PAU LU 

■«aenracia. 

Thesouro Municipal 
EIJITAL   N.   10 

Praça de  terrenos muiicipaes 
Faço publico   para conhecimento 

dos interessados que, no dia 20   do 
mez de abril próximo, ao meio dia, 
no vestibiilo   do prédio onde    fun- 
cciona a Prefeitura Municipal, à rua 
do   Thesouro, serão   levados    pelo. 
porteiro do Thesouro Municipal,   a 
publico pregão de  aforamento per- 
petuo e arrematação, a quem m-jís 
der e maior lance offerecer,   aciima 
da respectiva avaliação,   três   lotes 
de terrenos do domínio municipal l 
01° situado na   treguezia do   S.u- 
da Sé, com área    de   U19,".'fjO, li- 
mitando pela frente com a rua Fran 
ciscQ Glyoerio, pelos fundos com o 
rio Tamanduàtehy,   por   r,m   lado 
com   um córrego e por outro com 
o rio Tamanduàtehy o rua da Moó- 
ca, e cujo aforamento foi  requerido 
pela «The S. Paulo Trai.nway Light 
and Power   Company   Limited»; o 
2.°, requerido por d. Maria Jacoma, 
dos Santos, situado na freguezia d,e 
Santa Iphígenia,    bairro   do    Bom 
Retiro, com   área de   ■2216,"''0O,    li- 
mitando    pela   frentf! com    a    rua 
General Flores, por um lado    com 
terrenosmunicipaes, poroutrofx)ma 
ruaChrislinaThon-.Bzepelos fiindos 
com a rua   Cr.pítão Materaz7<o, e o 
3.»,  requerido   pelo   bacharjl João 
Antônio de Oliveira Campo s, situa- 
do na freguezia do Sul da   Sé, dia- 
tricto  de Villa Clementino, com   a 
área de SSS,"^)»* constitui ndo o lote 
n. 248 e limitando pelo frente com 
a rua Dr. Pedro de Toledo, -por um 
lado com a   rua   Marselhe;:a,   por 
outro com o loto n. 218-A    o pelos 
fundos com o lote n. 206. 

Outroaim, faço publicr, que, no 
mesmo dia, ás merjiias horas, no 
mesmo local e pelo mo^imo empre- 
gado, será levado a r'j>olíco pregão- 
de venda o »rrea>'at,a<;ão a quem 
ri.ais der e mair ]. lance offerecar, 
acima d» re> pectiva avaliação, o 
lote de terre',oa n. 148, do domínio 
municipal situado em Villa Cle- 
mentina freguezia do sul da Sé, 
com » área de saft^^.Oe. limitando 
pela * rente com a rna do Gado, por 
''f laio com o lote numero 147, 
'"or outro com o lote numero 149' 
e pelos fundos com o lote numero- 
19,5, cuja compra foi requerida pelo- 
cidadão Julião Ventura de Maris 
Nogueira. 

\B8im. sio convidado» o» pretea- 
dente*. ao* quaes serão fomecídor. 
todos os e*clarecim';atos que Mri'.. 
citarem, a virem examinar n»r t» 
secção » pUnta e projecto dor«r,p«. 
ctivo contrato, comprebendend^j »» 
cláusulas do »forr»mento. 

Primeira Becri<>, 28 de março de 
19íB-/> CatHpof 'v,86) 

prU .|u«atia 

I 

Sa^natendcarla ae  O^nM Pa- 
blicaa 

ScRTIÇa   D*.    COHSaaVICKÇAO    DA    e»- 
TlUtiA   D£   BBBEOOVRO  *   BARIU- 
T^s HA   xxTansÃo   xiS. 4S.fi KILO- 
Mamoa. 
D« ordem do**r. di -. director. faço 

publico qa*. ao dia ' ; de abril pró- 
ximo, ao meio-dia, wrSo aberta* 
em presença do* ■•»' .ern»*ado*, aca- 
ta repartição, p-.fipoeta* para a 
exeençio do aer ri ço adana rcáa- 
rido. 

As proposta*, r" mid*mente sella- 
las e oom a* fir aaa reconbecidM. 
deverão meaciot .«r » rendeacia d» 
propoBcate. ber 1 como o preço do 
aariiçaw qaa t* » imdiii ■ exceder de 
1IN#4* per aa mo por blometro. 

O eo«tra-«o   ivrl  vicnr ate  n d« 

Ha paeaei.1  •   coacorreoc:^   laiiu 
^ jdaa a 
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dwri-ln n. MU, dr lo UP janniro da 
IM)'.', qtiv tomii a|)|>líi-*\<>iii. 

Sii|i.TÍnli>nil<iini» il»« (H>râ« l'ii- 
tiliiii» «m S l'iulo. au* IM da mar 
VU da lUOa. 

Antônio Jotí da Sileeira K»Ue. 
(tm) Odlrial ariíhiviata. 

EdIlaI 
DR COM:OIIHI.NI:IA   I'AIIA A   VRNOA 

IIA I.ANCMA «I'AIM.<I K SII.VA», <il>- 
IIIIK r. fKHHOH VC.I.IIO* KMBTKN- 
IIIH   NA AI.IANIIKOA IIK  SAN lUH. 
Km pumprimrnlo ao doapacho 

di!»l>< Miiiliituriu lio H dx jaiifiiu 
ultimo, |)i>* fhiii l>iro'loria «o In/. 
piil'li<'0 qiin Hiii» rmiOiidfH iliirHnti* 
O piu/.o ilc 'M) dina, conlailnH dn Ha 
ta <lo i>ri'<i>ntH mlilal, propoaiaH nin 
ciirln ferliodn o di-vidainaiita B<IIIU- 
dii«, m'sta Diri>i'lo'l«, iia DelcRíria 
■'inciil d« S. I'«uln « na Allandc^a 
dn SnnloH, parn a ronforrüncia aoi- 
ma (linda, aob a« condivu.B KeRuln- 
tc«; Snrvirú dn linao para a «'on- 
corronria o vnlnr di» roiH l;7<Mi$(MW) 
porquanto tornni «viilimlím u» lirnH 
aciniii deacrlploii ; OH Hinlioroa |)r(( 
pÃnrntoB d«po>ll»riVi nn 'riics' ura- 
ria do TlLBCuro Ki'd.'riil 10 "lo d« 
avnli^v"» d.iB nii'«tii(iH licni". cunio 
RHraniia, rujo C-ITIII1I'«IIO dever* 
euoHipanbur cada uma úan propo»- 
tas. 

Dlrpclorin dua H<>ndaB   1'ublioafl, 
II) dp ninri;o de t!K);i. 
L. 11. Carulruiili ile   Mbiiijuenjue, 

llircclor. 

Edital de praça 
l'"oço publiro qni», de acciirJo 

com o arl. Wl ij 1", do cí)dl»;o de 
poHliiroB, foi iiclü Kuardii IIMIII do 
dlulricto recolhidii no deposito mii- 
RicMpiil da rua do (iuzoinelro miia 
cnbin vermelho, qiip, ai r.flo tòr re- 
llrnda p-lo re-pectivo prucrletario. 
pnon a importanoln da multa e do 
denosilo, seiú, no din 7 decorrente. 
A 1 hora da tiirde, vondida cnv bas- 
ta pnl)iii'H, ú portii do Morcudodn 
rua \'inle e Cim^o do  Marr.), 

l.« seirüo dn SeorctnriH Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, -i de abril do lítOH. 

O cliefc, 
Alberto da Conta. 

(Iíi7) 

ilI^ISOS 

A«la0 
Arcanffalo l.eu//. declara aua 

encontrou a cadarneta do Caixa 
l'^'onoiiiica, a qual julgava ter par- 
dido. conlorma u annuncio que lex 
noa diaa ,1 o I dealn mex 

A dita i'adarnala achava-ac em 
podar de aua mulher. 

S, Paulo, i de abril de 1W).'I. 
Artanijelo Leun. 

m^mK-^ K wíMH 
COHIÍIKA - Pr«K!laaae de 

uma boa criada, aèria, com 
prniii^a do lodoa OB aervi- 
voa de caaa de família, exi- 

se-ae boa refurenoia, á rua Conae- 
beiro Nebiaa, o. 96. 

kAPEL para ambrulho 
Vende-se   ao  etorlptorlo 

deste Jornal n B$ a «rroba 

UMA KAMII-IA que BB retira 
de S. Pnulo. dBB«iu vender 
Hun mobília de aala dajan- 
tnr. complelamenla nova. 

1'rero ii oilico, ver o tratar 6 praça 
da Kepnblica. 22. 

Annunclos 

Tacheometria 
Sahla e está á venda  na   CASA  OARRAUX  a  no   asorlptorlo do 

antor _ _ 
S.o   BSZÇAO 

do Manuar de Tactioometrla pratica 
Augnantado oom o Estuda doa «raçadoa das estradas de ferro 

e de redaosM oelo taoheometro e oom as 
TABELLA8 CENTESIMAES para traçar as ourvas no terreno 

—'^'% Rs. 5S000 •^>— 

Tacbmelro   gj^^i^     Mmth 
modelo médio   i^i^^ss, modelo pff|Q!no 

B50$000 

^.«'•'JMARCAI 

^^1 

Rita  Episcopal, n. 2 
nt m mnm 

Fcancisco   José   Pi- 
ntentel 
Maria da Gloria GorRes 

Pímentcl, Maria l.eopol- 
dina HopRes Pimentel da 
Silvn, Alfredo Mendes da 
Silva, Kraneifco Borges 
de Souaa. Jeronymo Sam- 
paio o fnmilia, Ãrthur N. 

Sacs e familin. convidam a todos 
aquflles qui! se difínnram acompa- 
nhar 08 restos mortaes uo seu sau- 
doso esposo, pae, genro, sogro e 
parente 

Francisco José Pimentel 
para assistirem n missa de triges 
aimo dia, que por alma do mesmo 
mandam rezar lerça-Ieira 7 do cor- 
rente, as 8 horas dii manhã, na 
egreja de Santa Cocílin. 

por mais ecte acto de religião e 
caridade se confessam eternamente 
agradecidos. 

D. Antônio  de   Alva- 
renga 

<^ A AssROciação   de S. Mi 
jL,    guel Archaiijo, dnegnjode 
-ir'    S. Gociçalo manda celebrar 
li      na sua capella no dia 7 do 
'M^     corrente,    terça feira,   ús  7 

horas da manhã,   uma   missa pelo 
repouso eterno do nosso saudoso e 
estimado prelado- 

Insectô Ânoíele 
Propagador    daa   fabrai 

de  mau   oaraoter 

Contra as febres 
cSe mau caracter 

Banco   Un*So   de  S. 
Paulo 

ASBKMUI.F/A   OKHAL OROINARIA 
Convido OR srs.  acrionisias dest,- 

Banco a reunirem-se im assi-mblón 
geral   ordinária, á   rua Quinze    de 
Novembro,   37, no dia 16 de   abril 
próximo   futuro, ao meio-dia,   para 
o üm    de   tomarem    conhecimento 
das contas do anno findo em 31 de 
dezembro    ultimo, dn relatório   da 
Directoria,  parecer do conselho fis- 
cal o procederem a eleição do n es- 
mo conselho e cupplontes que têm 
de servir no corrente nnno. 

S. Paulo, 31 de março de 1903. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidente. 

CO* 

E^G' Ia Pratica de 
Commercio de S. 
Paulo 

De ordem do sr. direotor dfsta 
escola scientifico que, de conformi- 
dade com o regulamento da mes- 
ma, as inkcripções para os exames 
do primeiro anno estarão abertas 
desde o dia 15 a .30 do corrente. 

Para a inscripçêo cumpre ao can- 
didato pagar nesta Secretaria a ta- 
xa de 26$000. 

Os candi latos   a exame vago do 
primeiro anno pagarão, além data 
xa de 2B$000,   mais a taxa aupple 
menlar  de 7õ$00ü   no acto   da in 
seripçâo. 

Secretaria da Escola   Pratica    de 
Commercio  de S. Paulo,   em 1 de 
abril de 1903. 
NF.STOR   ESTEVES DA   NATIVIDAUE. 

(196 ) 

Abrigo  Santa IWaria 
AVENIDA DA   INTENDENGIA   N.   150. 

Oi directores do Abrigo -Santa 
Maria conviaam os parentes e ami- 
os do excelso finado d. Antônio 

Jandido de Alvarenga e os fieis 
para virem assistir a missa do 7." dia 
com libera-mé, que «era celebrada no 
dia 8 do corrente, i.' feira, ás dez 
toras e meia, na capella deste es- 
tabelecimento da orphandade, em 
■uffragio e pelo descanço eterno 
da alma do nosso pranteado biapo 
e bemfeitor da mesma instituição. 

Pezames á famiiía eniutada, e a 
quem altender ao convite, agrade- 
cimentos infinitos. 

S. Paulo, 6 de abril de 1903. 
(197) 
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Governo Diocesano 
De ordem de su» exa. rvdma. 

monsenhor conego Manuel Vicen- 
te da Silva, vigário capitular desta 
diocese, faço publico que conti- 
nuam em vigor todas 88 foculila- 
des ordinárias até hoje. concedidas 
aos rvd"". parocho» e outros sacer- 
dotes e regulares desta diocese. 

S. Paulo, i de abrii de 190-1. 
Conerjo Júlio Marconde.', 

Secretario do bispado. 
(181) 
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A' praça 
Communicamos aos nossos amí- 

gOB e freguezea em geral que dis- 
penaemos oe serviços do sr. Ma- 
nuel Franklin (.omes de Pinho, 
como representante que era da nos- 
■■ cae», ficando sem effeito a pro- 
curação que outorgámoa ao mesmo 
•enhor.   

S. Pmlo. .? de  abril   te 190S. 
J. M. de Olieeira i- Cunha. 

fiymna^io da Capital 
do Es ado   de   SSo 
Paulo. 

De ordem do cidadão dr. Augu» 
to Freire da fcilv». director dc»te 
Gymnaaio. faço }ubli<-o que. arr;s- 
nhã. 6 do corrente, ás dez hora» da 
manhã, serio chamadc« á prova 
oral do exame de aafncirncia on de 
admi>são «oi* anno o» «-sodid»- 
toa inscr p(o« do D. S8 • /' l"* 
compareceram a provs escri} e 
dar se a a prora graubca át ae»«- 
nbo rara o« rundidatoa aoa exanMs 
4o I." e -t' anno 

S. Panlo. 5 de abril   de 1903. 
O secretario interino. 

AUaro de Almeida M. Rei*. 
(182) 
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800S000 

LICçOES DE 

laclieumelría 

^^cP^ «E<»'ar^;^^^ 

LICçOES DB 

lanlicomiiria 

Eng.« EDUARDO L08CHI 
iLiargo do Palácio n. 7—s.Paulo        (167) 

A NOVA LEI DE FALLENCIAS 
Edivio  pepHlar 

Firmtto   nlnuoult, *  t  aali 
oamptata possível 

2$0OO o exempl&r 
LIVRARIA   ■AOALHAES 

Rua  lio (loiDiQercio M. 29 

VERDADEIROS GRÃOS DE SAÚDE DOD:FRANI 
«pp(««a<oiH>a ln>pa:íocl*0*riildaHnlin«dolUo-tf»MjM«l(0. 
Contra FiLTi d» ÍPPZJÍTE - PRISÍOd» VEHTKC 

OBaTBUCÇXO — EMUQUU» - COMOEtTÕEM. 
■OIMUII IUFECTÜOSASOundu ou rrartBldaa. 

■iljim a etiquataianU em * ooran oo tatolucio rl< p>p«l 
• ui Unpa <1L' oMlil doi HrMeo» d» Ttdro UDtnilooi plM. 

•11 Faiii Ph<rm«ait L*tWOT.t.Wu'«''lii Qtéry ■ TOD4g *■ ywasijigug^ 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

O   DIOGUINHO 
Narrativa de CIIRYTIBAIÍO9 em dialecto 

por   Si I ILi 'V E3 Si TT^El, E3     ID ^      IML -A. TT T7 -A. 

I 

Interessante narrativa ♦   ♦   ♦ 

♦ ♦   ♦   ♦   ♦   em 28  capítulos 
DA     -VIDA. 

do famigerado " DIOGUINHO „ 
♦ ♦     e seus cúmplices     ♦   ♦ 

♦♦♦ 

Nitidamente impresso   ♦   ♦   ♦ 

♦   ♦   com magníficas gravuras 

 ••  

EDIÇÃO DE LUXO 

üm exemplar ♦ 3$ooo 4 üm exemplar 

I)» 

^####^ 
"O telegramnia 

de Sá Balbina 

ao aeu Arliwiio» n 

" Seu Z3logo os - 

tGbveb oomu-xx! cJos 

pés plsGixiâo o es- 

tonciELgo   do   (A&B- 

" — 0-u.i"3rtit>B.n.o, 

meu oa.lsra., der- 

z-Gixxxa. ii.ei'Ozexie 

xieste poroo, qvie- 

ro pellekr o lololio, 

pVa, ziêLo noa,r 

o a. r n. 1 <? a. aqui 

nem pa.i*a. viru.- 

toú. „ 

►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦f 

DiOGO   DA   ROCHA   FIGUEIRA 
( Dlogvilniio) 

S$###^^ 

" A morte do | 

Mane Jorge (o Turco) „ 
 —     f 

i 
" Ii^a.s   sou.  Dio-     i 

I 

go estELva, xxies- 

mo cjuoroncio ver 

sangue o a,tôa. | 

a,fa.stou uns pas- 

sos, PU3COU da 

garruolia o lar- 

gou rogo. - 

" Já seu Diogo 

estava amonta- 

do no IMané Jor- 

ge (o Turoo) o o'a 

faoa na mão oor- 

tando-llae a ore- 

lha. „ 

A' venda em todas as livrarias If 
11 '^ -^^ 
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SEBASTIÃO LEBEIS 
OOACl>CXSSAZZ.IO 

Paga   aua   coxttaa    da    ■vmxxãm.   4   -viatai 
Raa da ConoeiaSo, 6S.   Caiaa  do OorraiOf 9» 

(239) 8.   PAULO   

3 
oBl 
a 

I 

■-   tf I     ^ 

0« fraMM (««itiaM traxca a 
asaignatora Peratti A Peata- 
(alli, nieM MMesaiaaaiiM 
pva a AaartM <• Sal - Bataaa 
Airaa, BMtevMM • S.   Paal*. 

Digestfio difficily 
Estômago, 

Dyspepsias 
A' exoepção do cancro, terão debeladaa e curaiaa todaa aa molea- 

tiaa do eatomago e doa inteatinoa com o digettivo Mojarrieta, aur- 
prehendente ^eacoberta do dr. Javier Mojarrieta, aendo aufãciente o uao 
de 6 a 12 tuboa do teu digeativo para a cura completa. Não è panacét. 

Depositários no Brasil 
Silva   Ar«ujo   &  Con^p 

Rio d* Janairo -• Rua   Primalro de ■«•. çO| I • S 
(Ul)  

CASA ESPECIAL 
DE 

Peças «vulsas par^ 
MacMnas de V.ZBíOíí.I café 

%»•»«■ am    a:»«a«* 
ÓLEOS garantidos, correias ingiezaSf 

rebites  de ferro«  de cobre,   ferro 
e aço 7" V r;,:;; 

Ferramentas L toda a espécie 
Carrinhos de mfto para armazéns 

ABTI-^STH&ICO^^ 
mmtm mutu 

U.\IIUA   REOISTAOA 

A">> accessu!' de us hmu, 
dfflmo, cilarrhos, influen- 
ziis, bmnchites, re"»friijmeii- 
lüs e tuHag as mulestias dos 
irt;aiii5 respirtit'iri''S, ces- 

' sPiTi iiiune liat mente coni o 
uso . ost'- in <ri AWws ■ mtyli 
caiinüil- , irizeii ;«t aodoeutf 
urni i..\p'.ctoriiçà(> fr.inri i 
um •  iii-i     caiiU'>   e   tr.m 
{Ulil 

DfPOSITARIOS ; 

Ea S. Paulo:   B*RUEL   À   C. 
Hi'.> de Janairo: 

Sragançaj    Cid   A   Coma» 
.Rua   doa   OurÍTea,   n. 38       (229) 

Burraclia iirda F Épolpador 
Na Companhia Meehanloa e Impopladora da S. 

Piiulo, à ru.< Quinze de N- «ambro n. 86, w«nde-so 
Itori-auliaa ppotas de printeira quaiidade para daa« 
polpador, a preços redusldoa. 

lístomafíco e Dyspepsias 
Inconto-itavelmonlo   o    Digeativo    Mojarrieta   ó 

ddscoborta maravilhosa, e aoffrorá do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar dollo, ontro a Infi- 
nidade do medicamentos. 

23«poBÍtSLZioa no Braail s 

R,IO       Z3B]      J  A. N W 1 T^, O 
N. 8   Rua Rplmeiro da Marçoi   N. 34 

(IM) 

UMICA aUE VENDE SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
PRÊMIO MAIOR 

Por   80000 

METAL STOEE 
Rua da Ouitanday 10-A 

Caixa do Correio   N. 392 (273) 

Guereis ter 
lindos cabellos?»- 

UaM a GRA(J'NA, uaico   lOBico 
indígena, que faz naacer cabelloa a 

i '~ombate a carpa. 
I A GRAI 'NA dè um brilho «d-| 
' miravel soa eabellcs • cura tedoa 
I o* maie* próprio* do couro cabal- 
I lado. j 

A GR\L'?ÍA Tende-í» oaa prin- 
' npa*« p^rfumariaa e drotrariaa. 

Dcpatttaríaa •■ S. Paal* 

.SAFiUEL & C'/HP. 
LARGO DA SE' 

Direita 
M«) 

Macacos, Moitões, Talhas 
SERRAS s braçaesy circulares de des- 

dobrar,    detraçar, 
de engenho, de fitas e para lenha 

Apparelhos     avulsos     para 

iVl! - OILí n « s    a   vapor 
COSaO BEJJR. 

Ejectores, injectofos, tornei- 
ras, válvulas, manometros, etc-, etc 

METAL STORE 
IITTA   T>Á.   QTTITAITPA,   lO-A 

T Tido dr. BDDÂRDO FRANGO 
-■—^ ^^ Adoptada pelo   Serviço Sanitário do Estado  de Minas 

Geraes e pelo Hospital da Mannba do Brasil. Adoptada 
Itnrr I e approvada na Europa pelo importante eatabeleciiüento 
! KLI'' !   de CARLO ERBA, de .Milão. 

■• ^_^^ A   .  LuRoIina >    •■   o   mais forte 

31000 GO í: 
■'- p- 

àrauj'», FfcíiidS k Ca. LJI 
RiaâosCMesB 114- Rii S. Pedro, 90 

—>:c— 

NaEurp3; MLO ERBi-Müâo ]\A 
Em   iajeofão   cnra   qaalqiier   i^norrhèa   acada   e   cbroaica. 

.^cfcs-«=. i renda em tcdas aa pkarmacias e dro^çarisa. 
Este preparada é também  onc.ntrado nos depositários 

Drogaria de J. AHARASlTE A C. 
Rua Direita, i I.—S. Paulo (132) 

:iaeptico ate afora conhecido. O uni- 
, remeiiio liquido sem gordura e sem 
lau cheiro. Curaefficazmenteas doençaa 

da pelle, frieiras. chagas, mau auor doa 
Deposito   ao Braail -_-        ^   pe» e doa sovacos, her- 

•^ ■ ■    peticaa.      queimadura» 
nas coxaa, tinha, 
sarna. caspa, mor- 
dedara de ínsectoa 
TeneDOoos, postolaa, 
queda dos cabcllos, fu- 
runcoloe, etc. 

10:000$ Por  StOOO 

Segunda-feira, 6 de abril de  1903 
A'8   S   horaa   da   tarda 

Estos loterias recommendam-se ao publico : 
Helo vaunipuio e boa fiscali/orão que preaide aa auaa extraccõea. 
í'or beneficiarem e.YclUHÍvamente estabelecimentos de caridade a 

inatruci;uo do listado. 
Por Bcrem livres de sello ndhesivo. 
l'or não estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os p>'didos do Interior devem ser dirigidos Â thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Dolivaes Nunes & Comp. 
Zlua Direita   n. IO   —   â .   í* A. U Zé O 
m^mta^r%   1^11 i'> ^'^ "'"'>' próximo, extrncção da Grande Loteria de 
nVIaU   s. Pnulo.-Prêmio maior, 40 contos per 6$000. 

Já estão á venda os bilhetes 

Pílulas contra, a opUafão de 
S 1 I - V .V A 11 .'V U eJ o 

Rmpregadaa com etfioaeia no tratam nto da OPILAÇÃO. AeOB 
aeibadaa como poderoso medicamento - intra a Chlorose, Anemíoê 
Darthroí, Suphitit, Diarrhéa, Dyaenteri , Leacorrhia. Dyspepêia», 
Febre», Catnarro da» mucoaa» gastm-ir estinal e genitai a eontra 
eartaa manifeiteçõea cutaneaa. 

A'   VEÜOA    EM   TODAS   AS 
Pharmaclas e Drogarias do Brasil e oxtrangeiras 

1° dl atarço, 113 

i 

MEDALHA D'OURO, PARIS 1900 

Os PÓS de Arroz 
deCH. FAY 

Inventor daVELOÜTINE 
ULTIMA   CHEIAÇÃO : 

ROYAL. VELOUTINE 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

69,    RUA   DE   S    BENTO,    69 
Mudou-se provisoriamente 

do largo do Rosário, 12,   para  a   rua   S. Bento, 69, 
Junto   ã  Confeitaria  Castellões. 

Tendo   o  seu antigo   proprietário regreeaado de' aua viagem á Eu- 
ropa, acha-se novamente  á testa  de sua antiga casa de   Loterias, onde 
espera de seus numerosos amigos e freguezes a meama preferencia con: 
que sempre o honraram para a compra He bilhetes de Loteria. 

Nossa casa que tem conquistado nesta capital, bem  assim em todo 
o Estado, os foros de 

 •   CASA   FELIZ   s  
com   justo   motivo,  pois   que, em 5 annos, tem   distribuído peloa seua 

amigos e freguezes, em SORTES GIÍxVXDES, a fabulosa somma de 

X^ilh,area de coxitoa 
Por  esta   razão   não   tememos  os   nossos  concorrentes. 

Em nossa cHsa temos sempre grande atock de bilhetes de todaa aa 
Loterias, com numeração tentadora, para  a venda á varejo e atacado, 

Fiecebemos   encommendas   para  o  interior,   fazendo-se  a remeasa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
S9.   X%XTA    Z3S   SAO   BEITTO,   69 

Caixa   do Correio,   366. — End. tel. i   BARLeTTA 
  «5) 

BRAGA   MUNEÍS Ik COMP. 
Coxaasaissaxios de café 

Caaa Matriz 
ixo K<io de Ja.n.eii-0 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postai,   178 

Caaa Filial »' 
&xa.   São   Paulo 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa  Peatal,  B04 

AGENCIA EM SANTOS 
Endereço   telegrapbico    " O SA u& Zl 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheclmenta d« pablloo • das iMaM agmrtM ■• laterltr, 
danos   em   seguida   >   ordem   dM  extracçees  de   a-brii    tím 
180S,  chamando sua especial attesfio para ss leves e ■aiii- 
flcos planos. 

81OOOS ea    I,   8 e 15—Inteiros 300, meles ISO réis. 
tOiGOOS em   2, 16, 23 e 30—Inteiros 750, qnlntos ISO réis. 
lOiOOOS em   3,   7 e 14—Inteires   150 réis. 
lOiOOOS em 17, 20, 22, 24, 28 a 29—Inteiros 700, qnlntos ISOra. 
l2iOOOS em   4, II, 18 e 25—Inteiros 750, qnlntos ISO reis. 
iSiOOOt em   6, 13 e 27—Inteiros 750 rél«, quintos 180 réit. 

Grande e extraordioãi a Loteria 
• II :000$ • IIII 

Zategraos -- CEM CONTOS •- Ixitogxmmm 
BSscti-ekoçêio ena SI da abril 

lüOOOOi   por   3|000   —    Inteiros,    i <    26:000|   por   $7S0—    Qnartea 
«0:00(4   por   lleOO   —   Meios.       1        6:000$    por   tUO—Vicaaimoe 

Todoa os premioa sSo integraaK, aaaim como ao praço doa bill 
de todaa as loteriaa ja esU incluído o sello do imposto da coanmia. 

O* pedidos  serão   attendidos   promptamenta   daads   qna   maliam 
«companhados daa respectivas importanciaa. 

Acceitam-se ag«nte« em todas as localidades do Brasil. Ao* padidee 
t« ."MtOOO para cima em CADA EXTRACÇAO dá-sa b«a eommiaaio. 

Ad remessas de listas geraes, datas d» extracçõaa, proapactoa, ear- 
taxe* e informações aerão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de oommum oom   qualquer ootra do 
M Sergipa- 

Todos o* premie* aio pagoa iatagral e immadiatamaata. 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidade* d* igual BOffia, te 
s, ate DO mesmo    Estado é   de    toda    a   conveniência    que SBM- 

PRE DOS pedidos seja declarado o logar, Eatado,  Eatrada d* Ferro oa 
Ínalquer outra inatnicçío de maneira a não   barer a maaor piebebili- 

ade ala «xtravio da reme 

Todaa os   pedidos devem  ser   dlrigides a Companhia Na- 
o^lonal Loterias  dos  Estados. 
C3eU3ca do orznrelo, lOBS.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    < Lataatadaa > •» ■• 

Aaaaeta da Waelaa ■aataira Galla, 

i 

i 

X 



CORREIO PAULISTANO — S«giinf1«-feira. 6 do Abril de 4903 

i Sabonete   | 
de ^euterl 

_      AbiiohitiiinontA  iiiirii.     UvIU 9 
Ícailuuu'uU) luudlvudii.   Oelcltn- ^ 
^ ■uuiente   iiortaiuudu.     É som 9 
S rIviU como iiabouote para o S 
2 toucodor • a tet, 2 

Agentei gsraea para o Brabll 

De La Baize & Cia. 
Rio de Janeiro 

de ao iBtltlaw Mrain(B«r*p(w M 
B. Paulo, «oatr* ■• neiMdiwM 
i* aa«c«T«l, JuuAea, juwM%«tt 
• aruiâ. A noil* au ftíaútãm 
droiitrlu da B. Paula. 

DENTISTA 

Luix   Gomes 
♦—♦♦--♦ 

Cirurffilo-dentistii, a«- 
pecialidade em trabalho 
d« ouro, platina, cellu- 
lolde, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duraH, absolutamente 
som cbapn, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, coióaa de 
ouro, obluracõcs a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porccl lano, relluloide, 
marSm e cimento. 

Extracijôes de denlet 
aem a mínima dõr, trn 
balboR garantidos e pre 
(OB medico*. Gabinete • 
reiidencia: 

Ladeira de S. loão, 5 

Café Guarany 

Qn e^ 
ro '^iie Ce 

o café do  torracão   especial para 
nossa casa é a 

RefiMçSo Paulista 
Somos •epositarios desse exccl- 

lente prüJucto, tendo-o sempre à 
venda, fresco e especial, ao preço 
de IS-UJO o kilo. 

S.   Afonso   &   Faria 
Rua 15 de Novembro 

LIVRARIA 
Collegial 

e 
^ I Acadêmica 

DE 

>EDRO S. MAGALHÃES 
12Ç, Rua do Commercio, 29 

Papel para carta 
Em elegantes caixinhas de 50 fo- 

llhas o 50 enveloppcs, que vulgar- 
I mente se vende, a 3|000, a Livraria 
I CoUegial e Acadêmica do Pedro S. 
Ide Magalhães, rua do Commercio, 
|ã9, estA vendendo a 1$5000. 
I Este Tiiagnifico papel, fabricado 
I especialmente para o Brasil, ofierecc 
[grandes vantagens sobre os seus 
I simillarcs. 
I Não se deve adquirir papel scin 
Ivirificar o que se vende na Livra- 
I ria Magalhães — a qual remctte 
I amostras á quem as pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
\2g,B.ua do Commercio, 2ç 

SAO PAULO 

GranJe Hotel k íilobo 
Rua   do   Carmo, 

SABÃO RUSSO 
Prep; 

Makr&viUxoea eeaexioia 
ar.i(liide  Jayme   Paradoda 

Approvado p«la (ix.*iuntad« hyaiana deata eapllal 

NumcrotiiH   ceitilIruiluH   dii   msdicos   diatinclOH   •'   do   poimosi   do todo 
iTtii'i'io a>l,>iilani <• prcconiiain o SAItAO lll .SSO para mirar 

Quolmadupaat,    NavralfliaOt    ContuaSaai     DarthroBp 
Empigona, Panno, Caapaai Eaplnhaa 

Dôpaa   da   eabaçai    FaHmanIoa,    Sardaa,   Chagas, 
Rupai, erupgOea outaneaa e mordeduraa de Inseoto» venanoioa, eto. 

Kxorllonte para banhos, a única e melhor afrua do  loiletta, reuDin 
do «m si todaa as propriedades daa mslH afamadas, 

VoDdeae em tadna oa drogaria*, pharmaciaa n loja* de perfumaria* 

DEPOSITO  CERAL 
69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 

Em 8. Paulo:  BARUEL & C. 
(22H) 

LUBRIFICANTES 
Registada   no   Brasil   e   Estados-Unldoe 

Preparados  pur  importantes   reíinadcres  da  corporação 
« THE    STANDARD    OIL    CO. " 

Qualidades : 
D -•   Mechanlsmos em geral. 
C —   Eopecial   para transmissão a  todo  serviço 

que pede um lubriricante multo superior. 
,,CylíndPO„—Para qualquer machina a vapor. 

EM     CAIXAS     E   QUARTOLAS 

Erico  Mills   & Comp. 
Rua de S. Bento, 30 e roa k Quitanda, 10, Io e 21 

CAIXA DO CORREIO, 392 

Diabetes, 
Furunculosei 

Dyspepaia flalulenta 
o tratamento pela Mycodermo-therapia tcm-so generalizado e 

multiplicado devido aos hons resultados obtidos pela LEVKÜURA 
TIIIEME; o effeito ú seguro e o desapoarecimento do assucar è rápi- 
do. Kste producto, resultado da baixa fermentação cultivada pelo pro- 
cesso Pasteur, t«m a vantagem sobre todos os levedos que importamos 
do e.xtrangeiro, por ser preparado recente. Na furunculose' e outras 
manifestações, dyspepsia flatulenta ú de effeito surprehendcnte. 

A' venda em todas as pharmacias c drograrios.—Deposito: SILVA 
ARAIJJO & C—Kua l'rimeiro de Março ns. 1 e :!.-Hio do Janeiro. 

Vidpo. 
(IÍ2Í 

3$000 Dúzia. 30$000 

Eslanho-cbuÉo-zinco 
FOLHA    DE    FLA 

COBIIE--LÂTÃO 
em 

Lingotes, Chapas e Barras 
cs .A. i^ o S( 

(;\iv\Ni>4iii'S i PRETOS m\ m\ 
de oobre, latfio e ferro para caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitandai lO-A 

Caixa  do Correio,   n.  392 (98) 

Cimento Foitlaiid 

Oualidada auperiop garantida. O mala eoonomloo da 
todoo oa olmanloa. 

XJxiioos   Importadores : 

Antônio Miguel & Compa 
R.ua. ZSlreitsk,  xi.   4S   -- S.   Pakulo 

LAVATORIOS 
Bacias para  Latrinas 

Torneiras   de   pressão.  -  Correntes 
de latão 

Válvulas para tanques 
Canos galvanizados - Solda branca 

e amarella 
Estanho em verguínha " Ferros 

de soldar 

METAL STORE 
Rua da Quitanda, n. lO-A.-Caixa d Correio, n. 892 

Vinhos legitimes do PORTO 
DA  ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
(Xnvmda.da,   no ELIXIIO de 1S@B) 

i: 

dres, 
Premiados nas exposições de Lc 

18B2; Porto, 18B6 e Paris, 1867-68. 

Bstes   vinhos só devem  ser consi 
derados genuínos  e authonticos  quando 
tiverem   nos   rótulos    cápsulas,   rolhas 
caixas   ou   cascos a  sua marca de com 

' mercio registada. 

^V^S^ 
lantifanA-ial 

^ O Especifico 
y 4 da. 

<jTaberculose. 
H "     De todas as es- 

I Q • pecialidades  Phar- 
Í\ maceuticas conhe- 

J \ cidas  nenhuma  é 
- ] tão agradável   ao 

I   i paladar, tão indis- 
* pensavel a saúde e 

de  reputação  tão 
solida  como a  E- 
mulsão de Scott. 

UllE 
o 

n 
o 

Q^o|So 
i2s"l*«R 1^'sputada por nenhuma 
|4|M0-0 = '»' 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere- 
cidamente nao tem sido 

aí=i?S 
® to    -- 

"O m 

Co    3 i" o 
m 
o 
•o 
c. 

O 

'B 

i'   venda   em todaa aa eaaaa 
de primeira ordem 

Únicos  importadores  para o Estado 
de   S. Paulo : 

Antônio  Miguel  & C. 
Rua Direita, 46 -> S. Paulo 

"cã 

C3 

E>3 

ia 

Araios- 
Oieo  para lubriüca^âo 

de machinas,   cylindros,  teares, fusos, dynamos, 
locomotivas, enfíenhos e toda classe de   mactinaa   em (jeral   fabricadas 

por um processo esoecial privilegiado, nos Estados-Ünidos, pela 

Valvoline Oil Company (LEONARD íL ELUS, I 
de Nova-York, LondreR, Llverpool, Glasgow, Paris, Bombay, Calcut^B 

Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Ouiianda, 11    Rua l.° de Março, 11 
(179) S. Paulo Rio ile Janeiro 

11 II,   nua   ao    i«af-niv, 
PROPUIETARIO 

JOSé Yelloso Carneiro de Rezende 
Recebem-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-ae  com asseio e proniptidão 

Manda-se pensão 
a  domicilio, a  prf.ços módicos 

8.   Paulo 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para machinas 

METAL- STORE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Caiza   do   Gorr«io, S9S 

Cavadeiras americanas 
LOCOMOVEIS 

Glayton & Sclmítlwart L. 
//letal jStorc 
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substancia" pharmacolo- 
gica; os médicos de todo 
0 mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con- 
tra a tuberculose, a es- 
crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu- 
zem o organismo a misé- 
ria plnysiologica.   A 

Emulsão 
de Scott 

de Óleo de Fígado de Ba- 
1 calão com Hypopbosphitos 

de Cal e Soda 
iquasi se pode dizer e 
não sem razão, que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa* a tempo. Taes são 
suas admiráveis resulta- 
dos n'esta commum en- 

[ f ermidade. 
Exlja-se n legitima. 

A* vendu nas Phannaclai, 

I SCOTT & BOWNE, Chúaicoi, NovaYoik. 

SURUGÜINA 
o r*niiidlo ninravilbuio le Ni<r*<iri<> 'Uiiilinho, conlr' r> (.icii- 

daa du« cobria, ilov* ««iiitir proniplo. ooa arniorio* doa faxeudülro» • 
íavrndorrt. 

iW' vmtídií*. nt^a V3on.a plia,fznaalCLa 
Owpoett -ptoa 

lil 
I  « 

V3Í     " i*-tii|o  At c;<üit)|>. 
S, Rua Primairo da Março, I a 8 

Haniburo>Su«i*>m>-'-<•>■'• r4<t«ch«  * a«ni|iiaohif> 
Ifahrt Go»e»t3chafl« 

Servlof saBanal «ntre Santos  a   Hnmburgo, com esualat pelo 
Rio   de   laneiro,   Bahia   e   banios 

Vapore» « niihir: 
Pernambuco, IB de abri' ; PetropotÍM, 2\i de nbril ; Mcniloin, •> de mnio 

Suo Paulo,  U du muio. 
O paquete alIiimAo 

u ROSÁRIO 
A. Schulz 

li 
Capitão 

Sabirú no dia 8 do corrente para o 
RiOf Bahia, Lisboa, 

Hamburgo e Gopenhâgein 
Todo* et paquetes da Companlir. aüo 'io roímirucvao   iiiMjfMu/i, il- 

luminadot à luz electrica,   possuindo   nsplendid.Ts >ii;coinmodii;õ««  pira 
passageiros de 8.* e 2.» classe. 

Preço da passagem de teroeira classe para Lisboa I35$000. 
A companhia vende passagens  A»  I.' clnsac pnrn Ch^rhorirgo (mio 

preço de lha. 27.00U. 
Todos os vapores desta compaiibn tèm a bordo cozinh'iro    porm- 

guaz e fornecem vinho do mesa ao» (.nnsfiReircH fi<- ;i." 'IDKSH. 
Recebem-se passageiros pnra «• linhas do» A'.ori'B e Madeira, 

Para  passagens « mais informavôfn cnm os atí-ntes , 
E   Johnston & C. Ruo do Com mordo n    IO 

*»«s3e*«.'R 

Rua Quitanda, 10-Â 
CAIXA DO CORREIO, 92 

taras j taretas 
Revista Semanal 

QUB  SE  PUBLICA   EM 

BlTf ;XT0 8-.A.ZK,ES 
trazendo actualidades de todo 

mundo, com 80 paginas illustradas 
notas literárias, artísticas, 

caricaturas, eto. 
— f;> — 

A.S slsxia.tux-a.s: 
Púr um áono 35$ 
„ seis mezes 20$ 
„ três Kiezes  

IMPORTADORES 
PELOS 

de Janeiro  e 
ÚNICOS 

PELOS 

POPIOS   do Rio  de Janeiro  e  Santos I 

Hasenclever & G. 

NOTA 
As 80 paginas contém tudo quanto 

pode contribuir para a cultura 
intellectual doa leitores, tanto no 
texto como nas illustrações, po- 
dendo CARAS Y CAneTAS ter en- 
trada em todoa oa logarea e ser 
lido por todas as claasea sociaes 

PEDIDOS A 
Seaadicto Silva 

(< CORREIO   PAULISTANO > 
aoompanbados da Inpertaacla da 

ASSIGNATURA 

o capar allemão 
Lloyá Brenieii 

IM 
lUuminado a lux electrica 

coiíMANUANiE    H. HATTORFF 
Sabira de   Santos   em 8   de   abril 

próximo   para 
Rio, Bahia, MADEIRA, Lisboa, 

Rotterdam, Antuérpia e Bremen 
levando  passageiros. 

Preço das passagens de 1* classe 
para Rotterdam, Antuérpia e Bre- 
men,   marcos íOO. 

Este paquete lem boas e mo4isr- 
nas accomiTiodatões para passagei- 
ros de 3.* olaüse e tem cozinheiro 
portuguez a i'Ordo. 

Preço da pansagem de 3.* claaae 
para Lisboa incluindo vinho de 
mesa, rs. IHõ^riOO. 

Recebe pasij.igeiros para ai ilbas 
dos Açorea e Madeira. 

Para fretes, passagens e maia in 
formações, truta-se com oa agentes: 
Zarranner,   Bulow   A Cia. 

Rua S. Bento, 51 — S. Panlo 
Largo    Monte      Alegre,    ■■   10 

SANTOS 

HEliRYK    SIEMKIEWICZ 200 
"Wí^: 

T , Tj -yjr X O 
NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE aUEIXEM 
Soffre do estômago e do» intesti 

nos só quem não tonb';'e o 

Eiixir Cintra 
Diarrhéa. — 1 colber de 2 em 2 

horas e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o Blüsir Cintra, 2 doses 
de bi-aulphato,de qninina jior dia. 

E' infailivel a cura, eaquelle que 
Dio D';ar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

Dentiçõ^ das criança^. As crian- 
ça», ncsti época, q lasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre. 
«nmitos, e para i««o não ha melhor 
remédio do que o Blixir Cintra. 

Dytpeffia.-Fa\ta de appetite, di- 
gestão difScil, dór de estômago, 
duas, tre» ou mais oolberes por di» 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIB 
PUCHLRY COMPOSTO-prepa- 
rado do pbarmaceatioo Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrbéa to quem não 
conhece a infailivel 
IBJCCÇAO   CINTRA 

Encontra-se em todas a« pharma- 
cias e drog irias 

Crianças e«a tfiarrhéa a bichas 
Illmo. «r. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar, por eacripto. que 
empragiMi o Elixir de Pnchurj 
Campoato, por ▼ •■ preparado, em 
pesMMs de minha caaa e mais 
crianças de empregado» e viziaboe 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa t.eite. qu» »oífri«n 
de diarrhéa e dvaentena. com febre 
e veraiee « quê nêo faihou una so 
dos   doze   ou   mais  casos em que 

Coin estima subscrevo-me de T. 
s. att.» ob».* e er.* — Franrâroik 
Paula Leite. PSH 

r 
Onde Verzy l.yuhoniiiky não podia occupar o primeiro logar, 

onde elle RD podia partilhar a gloria e o mérito com os outros, o 
seu orRulho oífendido estava prompto a impedir o caminho, a cor- 
romper e inutilizar todos os esforços, ainda mesmo no caso que 
dcllc dependesse a salvai.-üo do paiz. 

Era um babil e afortunado caudilho, mas, mesmo neste parti- 
cular, outros havia que o excediam immensamente; e em geral, a 
sua capacidade, com quanto não fosse vulgar, não chegava ã sua 
ambição e desejos de superioridade. 

Por isso lhe f<3rvia constantemente na alma uma desinquieta- 
ção sem -limites, de onde nasceu a suspeita, de que a inveja por 
fim o levaria ttlo longe, que o tornaria maia prejudicial á Confede- 
ração, que o terrível ^dnush Radzivili. A aima nt-gra que residia 
no prin''ipe ^anush, era romtuJo uma granJe alma; não rtcuava 
d''anle de nt^nbiim homem, nem de nenhuma cousa. Yanuali ambi- 
cionava uma coroa, e foi procural-a conscientemente íobre a septl 
tiira e as niiníis da IKU» pátria. Lyubomirski acceitaria uma coroa, 
se lhe fosse coIlo^aJ.i ni ca!>eça p^las aiâos da sua nobreza; mas 
como tinha menos alma, não se atrevia a desojsr a coroa explicita 
e publicamente. Radzivili era um desses hcmcns. a quem o mau 
êxito nivelava com os criminosos e o sacewK) elevava á altura dos 
semideuses; Lyubomirski era um poderoso perturbador, que estava 
sempre prompto para destruir o trabalho feito para a salvação do 
paiz, em nome do seu orgulho offendido, sem substituir por ooasa 
alguma o vácuo que deixava. Nem se atreveria a revoltar-se, por- 
que não saiwria me*mo como ) havia de fazer. Radzitill morreu 
como o homem mais criminoso, Lyubomirski como o mais no- 
civo. 

Mas naquelle tempo, quando cheio de ouro. vellodo e pedras 
preeiotas se apresentou deante do rei, o seu orgulho esUva bastan- 
temente satisfeito: porque era elle o primeiro magnate que recebia 
o rei no seu próprio paiz; o primeiro que o tomou sob ama espé- 
cie de prote' ;4o, que o tinha condozido a um throno que havia 
sido derrubado, e que ia expulsar o inimiao, delle esperavam tudo 
o rei e o paiz: e todos cs obaras se volviam para elle. Portanto, 
a exhibição da sua lealdsae e serviços coincidia com o seu amor 
próprio, e de facto lisonjeava-o. e astava prompto com effeito a 
presUr aerTÍ.:oa com dedicí.;ão, e também .■ ultrapassar todos os 
limites mesmo, com palavras de respoto e de lesldade. Ousado ti- 
nha «ubido metade da ladeira, onde o rei o esperava, tirou o boset 
do punho da espada e coo-eçou a limpar a aeve da sua pinma or- 
nada oom o diamante. 

O rei levou o cavsllo um po«e» paia a deadda e paroa para 

sa apear e comj!irimental-o. Vendo isto o marechal correu para a 
frente para segurar no eatribo som a sua nobre mão, e ao mesmo 
tempo agarrando na capa, tirou-a doa hombros e seguindo o exem- 
plo de certo cortezSo ingiez, lançou a sob os pés do monarcha. 

O rei, enternecido até ao fundo do seu coração, estendeu oa 
braços para o marechal e estreitou-o, abraçando-o como a um ir- 
mão Durante algum tampo ninguém se atreveu a falar; mas á 
vista deste entbusíastico espectaculo, o exercito, oa nobres e o povo 
appiaudiram todos juntos, a uma voz, e milbarea de barreiea voa 
ram pelos ares, todas as espingardas, mosquates s bacamartea aal- 
varam, respondendo a artilharia de Lyubovlya num baixo longiquo 
que fez eatremscer as montanhas; todos os èccos despertaram re- 
percutindo-se ern volta pelas muralhan escuras, formadas pelos pi- 
nheiros, pelos alcantis, e pelas rochas, levando a noticia às monta- 
nhas e aos penhascos maia remotos. 

— Senhor marechal, disse o rei. damos-lhe os nossos agrade- 
cimentos pela restauração do reino ! 

— Meu nobre senhor! reap-^ndeu Lyjhomirski, a minha for- 
tuna, a minha vida, e o meu sangue, tudo emOm, quanto eu tanho, 
ponho aos pés de Vossa Real Graça. 

— ViTi! viva Joannes Caaiminia Rexi troaram as acclama- 
ções. 

— Que viva o rei! o nosso pae! gritaram os montanbezas. 
Nesse momento os cavalleiroa que acompanhavam o   rei,   ro- 

dearam o marechal, que não deixava o real personagem. 
Depois dos primaros comprimentos o rei montou outra vex a 

cavallo; mas o marechal n<o desejando p6r termo é sua hospitali- 
dade e em honrar o sen hospede, pegoa na rédea do freio, e foi a ps, 
conduzindo o rei por entre ss alas do exercito, no meio de aoclama- 
ções de ensardeoer, ate entrar no ma carmagem dourada, puxada 
por oito r-svallos malhados, ruços rodados; nesta carmagem aeom- 

^panbou a Yan Kazimir, Vidjn, o nanci<^ do Papa. 
Os bispos e difpiitarios entraram nas carraa^ns seguintes, e 

rodarsm vagarosamente psra Lyubovlya. O marechal acompsnhoa áSi 
estribsira a •irruagem do rei, esplendido e satisfeito cofflsigo mes- 
mo, como se tivesse sido já proclamado pae da pátria. De amboa 
os lados marchava um exercito compacto, caataado caaçâes estroa- 
dosas com a letra que se segue. 

í^f ,*%^ 

Retalha os suecos, retalha, 
Coa Btpaitss afiadas. 

■ ,ÍSs-..-^r.-I.A ~ 
i 

Roda com oa suecos, roda, 
Empala-oa nas estacaa. _,_^^ 

Atormenta os suecos, atormenta, 
E tortura-os quanto poderea. 

&Ióe os suecos, móe. 
Tira-lhes a pelle. 

Ck>rta noa suecos, corta,      ' 
Atí qu» fiquem muito poucos. 

Afoga os suecos, afoga. 
Si és um homem de bem : 

Infelizmente no meio do regosijo eenthnsiesmo universal, nin- 
guém previa, qoe, mais tarde, os mesmos soldados de Lyulwmiraki, 
depois de se rebellarem contra o seu legitimo rei, cantariam a mes- 
ma canção, pondo os francezes no logar dos snecos. 

Mas por emquaoto esteva se ainda longe disso. Em Lyubovlya 
o canhão trovajava as suas saudações, as ameias e as torres esta- 
vam col>ertas da fumo, os sinos tocavam, como tocariam a fogo. 
No logar do pateo em que o rei se apeoa da carruagem, o vasti- 
balo s os degrsos «atavam forrados de psnno escarlate. Em vasos 
vindos da lulía ardiam parfumss do OrienU. A maior psrte dos 
thesoaros dos Lyubomirski, — contadores de ouro e prata. Upetas, 
esteiras, tapeçarias dos Gobelins, tecidos admiráveis das mios dos 
flamengos, estatoss, rslogios, trafelss ornamentados com padraa ma- 
gníficas, estojos incmstados de raadreperola e amliar. trazidos an- 
teriormente para Lyubovlya para os livrar da rapacidade das soe- 
oos. estsvsm alli dispostos em exposição, deslumbravam a vista e 
transformavam aqueile castello numa ospecie de rico bazar. E o 
marechal tinha deseavolvido todo este luxo. digno de um sultlo. 
daquella forma, ahm de mostrar ao rei, qos se elle tinha voltado 
do axilio, sem dinheiro e nem soldados, tsndo diffiealdads at* sm 
mudar d« roopa. ainda era nm ssohor poderosa por ter semdorss 
tio ricos: e tio fieis como ricos. O rei comprehendeo a soa ÍBta«- 
çio e a sua gratidão mais augmentoa aiada, e de momento a nso- 
DMBlo ssgarava o marechal pelo booibro. eacosUva-Iha a eabeça 
ao peito e agradecia-Ihs. O núncio, ainda que acostumado ao luxo, 
exprimia a aoa admiraçi* paio ({aa vi^ a «r*^nm-o dizw ao Coa- 
de Apulfaftsa. ^m m 
da l^oãia.   e  qae vi 

s fartiias. qm 

Compagnie des Messagenes Marítimes 
Paquebots poste-françals 

Sahidas para a Europa: 
De Santos, V de abril, Magellan; do Santos, .5 de maio, Amasone , 

do Rio, 22 de abril, CordiUere. 

IM AG ELL A o esplendida 
paquete postai 

Esperado do Rio da Prata em Santos,   no  dia   7 de abril   subirá para 

XÃsboa s Sordeaux 

COÜDILLEIHE 
no   dia    8   de    abril SRhirà   para 

Btieiioa-Alr-eB 

O paqviet© 
posta,! 

Esperado   da   Europa   em Santos, 

l^aontevldéo e 
Previne-se os ars. passageiros Je qu.- na agencia em S. Paulo, rua 

de S. Bento, 29, vendem-se bilhetes de p.issafrpiis paro torloi ov vapores 
quer façam escala eríi Santos, quer psrtnin direitamente do liio. 

Para mais informações, com üK ogeníes : 

Antunes dos Santos & Oomp> 
Em S.   PAULO- Rua de S. Bento, 29. 

Societé Générale de Transp :rts Ma it;ines a vapeur de Ma.^£eiile 
o esplendido vapor trancez 

PROYENCE 
no dia 20 de ubril, sahirá depois du indispenhavel 

Hapolea 
Esperado em Santos 
demora cara 

G'^nova e 
PnEÇO   DAS   PASSAOKNS : 

1.' classe—Gênova e Nápoles. 
2.«      »     —      >        >        » 
3.«      j      —       5 » »        .        .    , 

A Companhia vende passagens até Paria 
Até Paris, ida 1.- classe. 
Idem dito, iclem 2.» classe 
Idem dito, 3." dita   . 
Idem dito, ida e volta, 1.* classe . 
Idem idem, dito 2.» dita. 
Idem idem, dito 3.' dita. 

Para passagens e mais informações. 

6.^0 francos 
noo      > 
líO       • 

nas condirões seguintes: 
b73 francos 
W2       > 
199        > 

.     1.109        > 
S82        » 
3M        > 

com 03 agentes: 

Antunes  dos 
S. Paulo :  Z^us.  de Sao Bento, 25 

Santos :   Rua Quinze des   Mowembro 
Rio de Janeiro Rua Primeiro de 

n. 65 
Março, 64 

Societê Gènérale ae Traaspans Mafiumss a va;;2i!f dí Marseüli 
o esplendido  vapor francez 

Les   Alpes 
Esperado em  Santos, no dia 6 de abril, anhirá depois da indispensá- 

vel demora, para   _ _ ■ 
Ganowa   e   Nápoles 

PREçOS DAS PASBAOENS : 
l* claaae—Gênova e Nápoles.       •       •      •       ?2; ''■""^°* 
2«    , >»»....      Bon      > 
3«     .     —      »>>•••       ■    ,.^*'       •   . 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições »eguintea; 
At* Paria, ida 1.' classe 8J-< francos 
Idem dito, idem 2.» classe v2S       ' 

.    Idem dito, .S.* dita   .       .       . "     , ,lS       ' 
,   -      Idem dito, iJa e volta, l.« clasaa . .     1.109       ^ 
'    ■    Idem idem, dito 2.' dita %H2       . 

Idem idem, dito 3.* dila .       .       .       • ••<^'+       » 
Para passapen' e (nai* inf«rtiin.;fle«, <-oir. o« ai-enle» • 

ANTUNES OÜS SURTOS â 0. 
S     PAIJLC 

ss.   RUA da 3&o 'Si^rKx.a,.   S£' 
SAfíTCí 

«. 65.   Raa  Quinz»   <Se Mo«#mhptt.   A. tiS, 
" • rflO    DE   lANEfHO 

LA    VELO 
lavigazione   Italiana 

o vapor 

c E 
vapopo 

IAS 

Preto da» Pafsaaen 
Nápoles   e Marselha, 

LAS   PALI 
Partirá de Santos no dia 10 de  abril para 

RiOf Ganova e Napoiea 
1.* classe, 4S0 francos; 3.* cissse para 

Gênova,' Nápoles e Marselha, l&O francos; 3.* classs para Barcelona 
186 trancos. 

° *'*'%7por Centro America 
Partiri    de    Santos    impreterivelmente    no   dia   19   de   abril   par« 

Zlio,  Gamovfc  o   XTapolea 
CamaroSe distiBCto. frs. 1 OOO; 1* classe, frs. 7S0 ; 2* cissse. frs. SõO; 

S* classs, in. l&O;  3* cissse para Barcelona, frs. 170. — Viagem em 14 
dias. - KsSs vapo^ possos elegantes camarotes dotados de todas eommc 
didadas aa aso a bordo dos malhores transatlânticos. Salas de convei 
garfc e para üamantes, piano, ülnmiaaçin e'e'rtri?a. 

Ida e volta. 20 'u de redocçéo. .\ paí-ssgem de volta é valida taii- 
bem para os vapores da «Navigizione G-ner«le laliana». Fiorio A 
Robsttino. — Psrs latormaçAss oom todos os sub a«(eak«a e oom os a«ca- 
tss ferses   no Brasil : 

SCHMIDT A TROST , , 
8.  Paulo I Santos        ^t - 

■M  «•  Cowifla,   If I SM Baaarat Oaaaara, Y 


